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Vereadores abrem mão de reajuste
Depoi.s de algumas reu­

niões a porta.s fechadas, os 
vereadores decidiram abrir 
mãodo reajasie de seus salá* 
nos. A deci sào parti u do pre ■ 
sidente da Câmara Celso 
Ângelo Mazini. o De,(PMDB) 
que argumenta nàosero mo­
mento de majorar o venci­
mento de vereadores, princi­
pal mente pelo fato de o País 
estar passando por dificulda­
des em virtude das adapta­
ções que o novo governo está 
implantando. "Por lei. os salá- 
nos dos vereadores podem 
atingir ate dos venci­

mentos dos deputados que 
hoje é de nove mil reais, mas 
como nem tudo que é legal é 
moral, nós não vamos reajus­
tar nossos vencimentos'' dLsse 
Mazini.

Acontece que. em feve­
reiro deste ano. a Câmara 
aprovou o projeto de lei n® 
3.41 Squereajustavaem 32%- 
os salários dos seus integran­
tes. passando dos atuais RS 
2.4ÜÜ para RS 3.165. A 
matéria foi aprovada por una­
nimidade e sancionada pelo 
prefeito. Entretanto, tendo 
em vista as dificuldades que

o município deverá enfrentar 
pela não liberação de verbas 
pelo governo federal, a Câ­
mara resolveu abrir mão do 
reajuste de salário, e. para 
tanto protocolou na última 
quinta-feira 17. projeto de lei 
assinado por todos os verea­
dores. revogando a lei que 
autonza o reajuste dos ven­
cimentos. Paraopresídente 
da Câmara, num país onde a 
grande maioria vive com um 
salário de RS 240. “não se 
justifica um reajuste desse 
porte para os vereadores", 
argumenta-

PL se reúne em Mogi das Cruzes
Liderados peto presi­

dente nacional Waldemar 
Costa Neto. representantes 
do Partido Liberal -  PL - 
estiveram reunidos na última 
terça-feira 15. na cidade de 
Mogi das Cruzes-SP. para 
traçarem diretrizes para as 
eleições municipais do ano

Lençóis estavam o presiden­
te do PL e o líder do partido 
na câmara Sebastião Pereira 
da Silva. De acordo com 
Tião, decidiu-se noencontro 
que o PL lençoense que con­
ta com uma bancada de qua­
tro vereadores, vai ter candi­
dato próprio na disputa pela

tubro de 2004.0  nome indi­
cado pelo partido, segundoo 
vereador, éodoex-prefeito 
Adimilson Vanderlei Bemar- 
des, o Dingo. "O nome de 
Dingo Bemardes temoaval 
do presidente (Waldemar 
Costa Neto) c conta com 
apoio da bancada na Cáma-

que vem. Representando prefeituranaseleiçôesdeou- ra"enfaiizaTião.

Lula e governadores fecham acordo
Opresidente Luiz Iná­

cio Lula daSilvaconseguiuo 
apoio unânime dos 27 gover­
nadores para aconclusão da.s 
propostas das reformas tribu-

táriae previdenciáriaa serem 
enviadas ainda este mês ao 
Congresso Nacional. A Pro­
posta de EmendaConsti tuci- 
onal (PEC) da Previdência

chegará ao Congresso na pró­
xima semana, e a tributária, no 
dia .30 de abril.
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Mistura de álcool à Agpcultores
PA SC O A  - A celebração da Páscoa nos remete à reflexão: Comemoramos a 
ressurreição do Salvador. Religiosidade à parte, as vedetes da festa são os ovos 
de chocolate. Estes fazem a festa de crianças e adultos. Nos mais diversos 
sabores, cores e tamanhos, eles são oferecidos e estão ao alcance de todas as 
classes sociais. Fábio e Alessandro, gerentes do Supermercado Jaú Sen/e de 
Lençóis Paulista comemoram o volume de vendas dos ovos de Páscoa. De 
acordo com eles, as expectativas foram superadas, se levadas em consideração 
as vendas em anos anteriores. Na foto, servindo de modelo para as lentes de 
Cristiano Castelhano, a graciosa garotinha Maria Eduarda.

gasolina volta a 25% visita a
A mistura de álcool ani­

dro â gasolina vai aumentar 
dos atuais 209f para 25% a 
partir dodia2de junho. Vol­
tará ao nível de mistura prati­
cado até início de fevereiro.

quando a redução de esto­
ques do produto provocou 
menor mistura de áícool à ga­
solina. o que gerou à época, 
aumento de 1% no preço da 
gasolina na bomba. Página 4

Agrishow

CAL empata
em Jales Fechada

A equipe do CAL es­
treou noCampeonato Paulis­
ta da Série B-2 empatando 
em O aO com oJalescnse. A 
partida foi realizada no último 
domingo na cidade de Jales. 
O CAL volta a campo no dia 
27. quandoenfren tará a equi­
pe de Serra Negra. âs l5hno 
"Archangelo Brcga".

cadeia pública

Opinião
Uma atlnide respeitável

Mesmo autorizados a 
‘ embolsar mais RS765.00men­
sais. os vereadores lençoen- 
ses desistiram de reajustar 
jos próprios salários. O  fize­
ram pr^icipalmente levando em 
cxinsideração o momento difí- 
id l por que passa a  popula­
ção. esta penalizada sem re­
ajustes O  povo. agradece

P alanque
Pág ina 2

Em tempo de reeogenharla 
partidária

As articulações para 
'2004 )á correm softas Tanto 
I na cidade como na região está 
^ocorrendo uma verdadeira re- 
eengenharia na composição 
dos partidos políticos. Aqui o! 

I  presidente do PSDB pode 
mudar para o PL. Em Sào 
' Manuel até a mulher do depu­
tado Miltinho poderá ser can­
didata Página 3

A pikkntado
Obrigado, presldeote Bosb

O Imortal (da Acade­
mia Brasileira de Letras) Pau­
lo Coelho. que tanta polêmica i 
' tem causado com seus livros, 
escreveu um attigo que (ata 
sobre a guerra e hoie está 
(azendo parte das inúmeras 
listas de discussões na I nter- 
, net. Ironicamente, o escritor 
agradece ao presidente norte- 
americano. Pág ina 2

A Agrishow. maiorfei- 
ra de máquinase equipamen­
tos agrícolas do País. acon­
tece em Ribeirão Preto entre 
os dias 28 de abril e 3 de 
maio. AltaírToniolo, diretor 
da pasta de geração de em­
prego e renda de Lençóis 
Paulista, disse que colocará 
um ônibus à disposição dos 
proprietários agrícolas do 
município para visitarem a 
feira. A saída está prevista 
para o dia 2 de maio e os 
interes-sados devem entrarem 
contato com a prefeitura o 
mais rápido possível, pois as 
vagas são limitadas. "Quem 
visitar essafeira vai ficar im­
pressionado com as novas 
tecnologias agricolas. e com 
certeza vai implantar as no­
vas técnicas em suas propri­
edades aqui em Lençóis" dis- 
-seTonioIo.

EUA enviam
milhões ao

Iraque

Construído na década de 50, o prédio nào oferecia mais condições de uso

O Federal Reserve 
(bancocentral dos EUA)está 
enviando milhões de dólares 
para pagar funcionários pú­
blicos iraquianos e começar 
a reconstrução do Iraque, 
segundo informações de re­
presentantes do governo 
americano. Analistas dizem 
queocu.stoda rccon.strução 
pode chegar a até US$ 100 
bilhões, pois o Iraque é um 
país destruído por duas guer­
ras em duas décadas, além 
de 12 anos de sanções da 
ONU.

Comaremoçàodeseus a cadeia de Pederneiras, foi desde 1956. Agora.quem for dose.apanirdem aio.parao 
38 presos para aspenitenciá- desativadaontemanossaca- presoem Lençóis irá inicial- Cemrode Detenção Provisó- 
riasdcB auruePirajuíepara deiapública.quefuncionava m cnteparaacadciadeA gu- riade Bauru. Página3 Página 8



PIMENTADO
Obrigado, presidente Bush

Obrigiiálo.grunckUJcrGeofgeW . Buüh Obngadopormos* 
craraU )do»opengoque Sdddâm H u ^ m  r e p r e ^ u .  Talvez muito 

: denókliv^i^enu)beMiuecidoi)utf d e  utilizou uimic«5 contra
j seu povo, contra o» curdos, contra o& iranianos H uv^m  é  um 

díLuJor w nguiniho. uma da^ mai> clara» c:ipre»sdes do ma) no dm 
de hoje. Entretanto. e»ta n io  é  a úajca razio  p d a  qual c»tou lhe 
agradecendo. Nos dois pnmeirus mese^ deste ano. o  senhor foi 
capaz de mostrar muitas coisas importantes ao mundo e. por isso.

I  merece mmha gratidáo. Assim, recordando um poema que aprendi 
i na infftncia. quero lhe dizer obngado.
! Obngado por mostrar a todos que o povo turco c seu
I parlamento náo es lio  a venda, nem por USS26 bilhões.
I Obngado por revelar ao mundo o gigantesco abismo que
' e iis te  entre a decisão dos governantes e os desejos do povo. Por 
I deínar claro que tanto iose M ana Aznar como Tony B la irn io d io a  

mínima im ponincia e n io  tim  nenhum respeito pelos votos que 
receberam. Aznar é capaz dc ignorar que 90% dos espanhóis estão 

: contra a guerra e Blair n io  se importa com a maior manifestaçio 
' pública na Inglaterra nestes 30 anos mais recentes.
; Obngado porque sua perseveraju;a forçou Tony Blair a ir ao 
I parlamento inglés com um dossié esento por um estudante há dez 
* anos. e apresentar isso como **provas contundentes recolhidas pelo 
I serviço secreto bminico**.

Obngado por enviarCoIinPo\v d l  ao Conselho dc Segurança 
j da ONU com pro v as e fotos, permiondo que. uma semana mais tarde, 

as mesmas foMem publicamenie contestadas por Hans BUa. o 
inspetor responsável pelo desarmamento do Iraque.

Obrigado porque sua posiçio fez com qiK o ministro de 
Relações Exteriores da França, sr. Dominique de Villepin, em seu 
discurso contra a guerra, tivesse a honra de ser aplaudido no plenário 
— honra esta que. pelo que eu saiba, só tinha acontecido uma vez 

I nahistónadaO N U .porocasiáodeum discursodcN elsonM andela. 
j Obrigado porque, graças aos seus esforços pela guerra, peU
' primeira vez as nações án b es  '  - geralmente d iv id id ^  — foram 
unânimes cm condenar uma invasão, durante o encontro no Cairo, 
na última semana dc fevereiro.

Obrigado porque, graças à sua retórica afirmando que ^a 
I  ONU tem uma chance de mostrar sua relevância*', mesmo os países 
mai s relutantes terminaram tomando uma posição contra um ataque 

! ao [roque.
Obrigado por sua política exterior ler feito o ministro de 

I Relações Exteriores da lnglalerra..Jack Suaw. declarar em pleno 
I  século XXI que **uma guerra pode ter jusUficativas morai» * — c ao 
declarar i.sto. perder toda a tua credibilidade.

O b n g ^ o  por tentar dividir uma Europa que luta pela sua 
unificação; isso foi um alerta que não será ignorado.

Obrigado por ter conseguido o  que poucos conseguiram 
neste século: unir milhões de pessoas, cm todos os continentes.

I lutando pela mesma idéia — embora esta idéia seja oposta á sua.
Obngado por nos fazer de novo semir que, mesmo que 

nossas palavras não sejam ouvidas, d a s  pelo menos são pronuncí’ 
adas — e isso nos dará mais força no futuro.

Obrigado por nos ignorar, por marginalizar todos aqueles que 
tomaram uma aiiiude contra sua decisão, pois é dos excluídos o 
futuro da Terra.

Obngado porque, sem o tcnhor. náo leriamos conhecido 
 ̂ nossa capacidade de mobilização. Talvez ela não sirva para nada no 
I presente, mas seguramente será útil mais adiante.

Agora que os tambores da guerra parecem soar de maneira 
' irreversível. quero fazer minhas as palavras de um antigo rei europeu 

para um invasor *'Que sua manhã seja linda, que o sol brilhe nas 
armaduras de seus soldados — porque durante a tarde eu o deno* 
laici.**

Obrigado por permitir que todos nós. um exército de anôni­
mo» que passeiam pelas ruas tentando parar um processo já  em 
marcha, tomemos conhecimento do que é a sensação de impotência, 
a prendamos a I idar com e Ia euansfonná-Ia. Portanto, aproveite sua 

I manhã e o que ela ainda pode trazer dc glória, 
j Obrigado porque não nos escutastes, e nâo nos levaste a 
I sério. Pois saiba que nós o escutamos, e não esqueceremos suas 
i palavras.
! Obngado. grande líder CeorgeW . Bush.

Muito obngado.
(Publicado na *Tolha de São Paulo*', dia 8de m arçode 2003)

Chute na Canela
• Pop Rimedem

Direto da cidade omlc **dá gosto parar em posto!’*. Aí você 
para o  passante no posto, bota gasolina do Rubinbo, tuma uma 
gelada e desaparece na curva, até ficar a pé. Como disse um leitor: 
"pelo menos tenho um gosto. Aquele de parar em posto'*. Aliás, por 
causa disso. uUimamente temos mais levado do que posto!.

£  o  ''CAL LEGAL amado aié p tlos inimigos, empatou em 
JaU x Só nào ganhou pontue estava consoáio. De tanto (rtinar!. E  
no dia 27. outra "serra " vai querer fazer pü adinho do lime. O Serra 
Negra. Vm torcedor disse que este ano nenhum adversário ganha 
aqui porque Jà entra em campo assustado só de ver a  cara do 
''Brrgdo**. Tá maí^ fe io  que a estátua do Saddan. Sendo que no 
Iraque diz que a única embaixada que nâo saquearam fo i jusiameníe 
a brasileira. Também pudera!. Em cada sala tinha a propaganda do 

Fome Zero ** e ainda ptyrçima mostrando um prato vazio com o garfo 
!. Fome por fom e. estamos fora. j^rilovum os saqueadores!

Agora o Busb quer pegara Síria. E o Clinton. a Mõmca, Só 
que o Bush já  avisou 3 Síria: ou conta onde estão escondidas armas 
químicas ou então manda prá lá o crime organizado do Rio prá 
resol ver o problema!

E o Fidei Castro adorou tanto o  "Big Brother" da Globo, 
que acabou mandando tr ts  cubanos pró  "'paredào ! **. £  atent;ào 
galera: Portugal acaba de lançar ao mundo o novo celular vivo. 
A í perguntaram pró  m inistro de Comunicações de lá por qué esse 
nome "'celular vivo E ele: "Oras. pois achas que seríamos bestas 
de fa ze r  aparelho prá defunto fa lar?  Como disse o companheiro 
Simào: quem adquirir o  novo celular ganha 100 metros de fio  de 
presente!

Aí. diz que o médico fez uma visita costumeira num hospício 
e perguntou prõ doente o que ele desejava: "Um nariz novo", disse ele. 
Eonãédico; "Prá que nariz novo. V ocêjánãotem  um?**. Eodoente: 
*^enho. ma» este já  está furado"!

E o doutor M indinho Jura que presenciou o  diàiogo de 
dois mentirosos na praça do Jardim, quando um perguntou: ‘"Voei 
tá vendo um mosquito no torre da Igreja  7 **. E o  outro: 'Qual dos 
dois. o sentado ou o  que ta vinsfuio?"".
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Opinião
Uma atitude respeitável

I nteressante a atitude de 
nossos vereadores, de abrir 
mão do aumento de salário 

que. pelo menos em princípio, a lei 
os autoriza a receber, já  que os 
salários dos deputados -  que ser­
vem de base para a fixação do 
ganho do vereador -  foram au­
mentados. A exemplo da nossa, 
muitas Câmaras Já promoveram o 
aumento do ganho de seus verea­
dores e outras não o fizeram. O 
assunto é polêmico, mas deve ser 
encarado com naturalidade.

Não podemos nos esquecer 
que o Poder Legislativo é um dos 
componentes de nos.sa estrutura 
social. É através dele que o povo 
fiscaliza os atos do Executivo e 
faz as leis que interessam a toda 
a comunidade. Por isso, a cada 
quatro anos, toda a população é 
chamada para eleger prefeito e 
vice-prefeito (para o Executivo) 
e vereadores (para o Legislati­
vo). Houve época em que o cargo 
de vereador não era remunera­
do. Isso causava uma distorção, 
pois só podiam ser vereadores os 
cidadãos abastados ou aqueles 
que de alguma forma tivessem 
um meio de vida e não lhes fizes­
sem falta as horas que gastam na

vereança. Com o estabelecimen­
to da remuneração, todos tive­
ram acesso. Os abastados e os Já 
definidos economicamente pude­
ram continuar e os humildes pu­
deram entrar e exercer bem o 
trabalho de vereador, vivendo da 
remuneração paga pela Câma­
ra.

É praxe em nosso país fa ­
lar-se mal do Poder Legislativo. 
Isso é até uma questão histórica. 
Já que a nossa própria república 
fo i proclamada a partir de um 
golpe militar e muitos outros gol­
pes aconteceram, inclusive duas 
ditaduras inteiramente reconhe­
cidas. Assim, temos um Estado cul­
turalmente executivista onde os 
próprios membros do Poder Exe­
cutivo, ao longo do tempo, cuida­
ram (e ainda cuidam) de detonar 
com a imagem do Legislativo, pro­
curando diminuir sua importân­
cia no contexto. Mas não pode­
mos nos esquecer que a socieda­
de brasileira é composta por três 
poderes (Executivo. Legislativo e 
Judiciário) e que. segundo a lei, 
eles são "harmônicos e indepen­
dentes".

Para dizer-se popularmen­
te, o vereador é o encarregado de

levar ao prefeito aquilo que o povo 
pede e tem, ainda, a junção de
evitar que o prefeito (ou sua equi­
pe) faça besteira. É o chamado
poder moderador. Se um vereador 
quiser trabalhar (e muitos dos nos­
sos cumprem isso à risca). elepas- 
sa o tempo todo tratando do inte­
resse do povo quer estudando as 
leis que deve votar ruj Câmara: 
quer buscando as necessidades 
dos diferentes segmentos; quer 
lutando politicamente para que o 
Estado e a União libere verbas 
para o seu município e fazendo um 
monte de outras coisas que seria 
aqui difícil enumerar. O que fazer 
o vereador tem de sobra. Portan­
to, nada mais Justo que ser ele 
remunerado pelo trabalho.

Especificamente no caso doi 
17 vereadores lençoenses. enten­
demos que a atitude de abrir mão 
dos salários que já  tinham lei para 
receber, demonstra sensibilidade 
política e respeito pela cidade e 
pelo próprio cidadão. Por certo 
eles não se sentiríam bem rece­
bendo um aumento salarial quan­
do a grande maioria do povo qut 
os elegeu não recebeu nada.

E assim que consegue e cul­
tiva o respeito popular. Parabéns!

Madrugada da ressurreição
ra ainda muito cedo. O sol, 

g y  sem ter surgido detrás das 
montanhas, dá mostras de 

luz. Aos poucos, nascem meio à 
escuridão, os primeiros albores da 
manhã.

Naquela réstia de luz matu­
tina sobre as colinas do oriente, 
adejava uma branca esperança. 
Abstraídas ainda da angústia das 
horas terríveis da Sexta-feira da 
noite mal dormida de sábado. Já as 
piedosas mulheres ascendiam ao 
Sepulcro divino, levando perfumes.

Eram quatro, pois a Maria 
de Magdala(Madalerm) e a Maria 
de Betânia se haviam Juntado Sa- 
lomé e Joana de Casa. A intenção 
era embalsamar o corpo do Mes­
tre Divino.

Chegandoao sepulcro, emu­
decem de espanto. A grande pedra 
da clausura estava derrubada 
para trás. Haveríam então profa­
nado o corpo de Jesus ?

Madalena chora. Mesmo te­
merosas, elas entram túmulo aden­
tro. Um Jovem, vestes reluzentes, 
sentado à direita, parecia esperá- 
las. "NÃOVOSASSUSTEIS! BUS­
CAIS A JESUS NAZARENO? JÁ 
RESSURGIU. NÃO ESTÁ MAIS 
AQUI".

Edemir Coneglian
Trepidaníes de espanto e 

alegria, as mulheres precipitaram- 
se fora do sepulcro. E o sol que se 
escurecera na tarde de Sexta-feira 
na hora da morte, fulgurava como 
nunca do alto dos montes, anunci­
ando a ressurreição. Aleluia!

Madalena corre e vai até os 
discípulos contar o que viu. Che­
gam João e Pedro. O primeiro, 
vendo o túmulo vazio, acreditou. 
Pedro ficou indeciso.

Cristo ressurgiu. A morte fo i 
derrotada, como foram derrota­
dos o pecado e o inferno. Aleluia! 
Repicam os sinos no céu, em cada 
ângulo do mundo, sob todas as 
latitudes. Ressoa hoje sobre os 
montes silenciosos, ressoa hoje nas 
planícies tumultuanies a ressur­
reição. Aleluia. Repete-se hoje 
entre os ardores da zona equatori­
al como entre as cabanas, encava- 
das no gelo. dos esquimós ou Jun­
to à mesquita de Maomé, ou onde 
quer que um missionário tenha 
levantado uma cruz. erguido um 
altar.

É Páscoa: é o dia suspira­
do. o princípio de toda nossa ale­
gria. o fim  de toda dor. Cristo não 
está mais dilacerado, nem crucifi­
cado. nem morto, mas íntegro, glo­

rioso. triunfante, ALELUIA!
Mas... quem fo i que assim 

tomou alegre para nós a existên­
cia ?

Foi Jesus Cristo. Foi Ele. 
com sua encarnação, com .sua pai­
xão, com sua ressurreição.

Cristo ressurgiu dos mor­
tos. Nós também devenuKS res.sus- 
citar espiritualmente para uma 
vida nova: "andemos numa vida 
nova" (Rom 6.4). Preparemu-nos 
para a gloriosa ressurreição dos 
corpos, ressurgindo do pecado e 
da tibieza. Foi o apóstolo Paulo ' 
quem disse: "Se Cristo não res­
suscitou. vã é nossa fé. Mas se 
ressuscitou, então um dia ressus­
citaremos com Ele".

APáscoaéJustamenteomo- •.. 
mento oportuno de dizermos: 
"COMECEMOS DENOVO".

Desde o dia da Ressurrei] 
çâo naquela manhã radiante de 
Domingo, o primeiro da semana, 
há 2 mil anos, tudo se tomou ale- j  
gria para os verdadeiros seguuio-, ' 
res de Cristo. Alegria, viver. Ale\ 
gria, morrer. |

Alegria, ressurgir na pró-\ 
pria carne. O sol brilho pelos /o-i 
dos do oriente, Aleluia. A vida con­
tinua.
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O jan la r realizado na cidade pelo program a "R ecebendo A m igos” , da TV 
Record. foi um grande agito político. Lá estiveram  o  prefeito, vereadores e 
inúm eros interessados em  colocar bem  os próprios nom es para a disputa eleitoral 
do próxim o ano. O s vereadores D ingo e Paulo Lydio estiveram  dem ais. A lém  de 
com parecer, eles percorreram  todas as m esas com o candidatos declarados.

As desenvolturas dos dois parlam entares levaram  a inúm eros com entários 
dos presentes -  alguns que os aplaudiam  e outros que os pichavam , pois todos ali 
eram  candidatos-a-candidatos. O com entário  m ais significativo foi de que Dingo 
concorrerá à Prefeitura e  Lydio será o  seu vice. “É um  bom  nom e” -  com entou 
Dingo, quando a chapa lhe foi subm etida...

A liás, 0 nom e de D ingo jáco n ta . inclusive com  o  apoio  da d ireção estadual 
do seu partido, o  PL. que esteve reunida na últim a terça-feira em  M ogi das Cruzes. 
A inform ação foi prestada pelo vereador T ião Borracheiro, que com pareceu ao 
encontro  e ouviu o  posicionam ento partidário diretam ente do  presidente, deputa­
do  W aldem ar C osta Neto.

R esta agora os integrantes do  partido na cidade terem  bastante ju ízo  e 
sangue frio para discutirem  aquestão  m unicipal. Sabe-se que opresiden te  Edélcio 
da  Silva tem  alinham ento situacionista e os vereadores são oposicionistas em 
relação ao governo m unicipal. Agora, ou todos sentam  para fum ar o  cachim bo da 
paz ou haverá um racha onde quem  tiver m elhores condições bota pra fora quem  for 
m ais fraco.

A inda sobre o  PL. Bastidores com entam  que o  partido vai adquirir nos 
próxim os dias o  "passe" de M arcos Lini, atual presidente do  PSDB. que estaria 
insatisfeito e deixando o  ninho tucano. Há, inclusive, quem  no PL defenda a 
indicaçãode Lini para presidente da agremiação. Assim , eledeixaria de sercacique 
tucano para ser cacique liberal.

O  PD T não vive mais aquela calm ariade todos rem ando no m esm o rumo. Os 
vereadores Jacob. Tupã e Nardeli são situacionistas e o tam bém  vereador C ian é 
oposicionista. Tanto que Cian com unicou oficialm ente, na últim a sessão, a sua 
saída da liderança da bancada. O n o m em aisco tad o  para ser o n o v o líd e ré  de Jacob 
Joner.

O  vereador Nardeli passou alguns dias em  Brasília. Sua idaàcap ita l federal 
provoca grandes expectativas e especulações no m eio político local. O  que teria 
ele ido fazer lá no planalto central? Seriaa busca de algum a verba para a .saúde ? Seria 
a busca de algum  apoio  político de peso? O  que será?

N essas épocas de acom odação político-partidária. todos os m ovim entos 
dos políticos são m ilim étricam ente acom panhados pelos seus pares. A té porque.
em  política, as oportunidades são únicase. se deixarocavalo  passar arriado, agente
pode ficar chupando o  dedo para sem pre. Pode não passar outro  cavalo...

Q uem  está em  altas transações políticas é o  Roque Joner. o  prefeito  de 
Pratânia (que é irm ão do  nosso vereador Jacob Joner). O s bastidores políticos de 
São M anuel dizem  que há um a articulação para que no próxim o ano Roque seja 
candidato a prefeito  daquela cidade, tendo com o vice L iliane M onti, esposa do 
deputado M iltinho.

Roque é figura experim entada na política. Já  foi vereador em  São M anuel, 
• onde representava o  então distrito  de Pratânia. Participou da em ancipação e  hoje 
cum pre o  segundo m andato de prefeito de Pratânia. com  excelente resultados. Seu 
nom e tem densidade e poderá em placar bonito em  São M anuel, onde é figura 
estim ada e respeitada.

Em M acatuba, o prefeitoZ ezo, que acaba de dar a volta p o rc im ae  conseguir 
a  pacificação política, anunciou esta sem ana a obtenção de um a verba de R$ 390 
mil no M inistério da A gricultura. O  dinheiro virá para a recuperação de estradas e 
outros serviços que garantem  o  escoam ento de safras.

O utra coisa que 2 ^ zo  fez. Deu um abono de R$ 60 ,00  m ensais para todo o  
funcionalism o m unicipal. C om  isso conseguiu agradar aos pequenos, onde a 
injeção dessa im portância no orçam ento dom éstico acaba fazendo diferença. 
Talvez essa seja um a boa idéia para M arise aplicar aqui...

José A ntonio Foganholi, o Pardal, n ã o é c a rta  fora do  baralho, não. Em bora 
ele tenha dito. ao final das eleições passadas, que havia pendurado as chuteiras. 
sabe-se que políticos de diversas tendências tem  passado pelo  seu escritó rioe  que 
nenhum  deles foi lá para trocar de carro. Passada a chateação de não ter sido eleito, 
apesar da boa votação, o  em presário  poderá, m uito bem , participar de alguns 
esquemas.

Q uem  pode estar de m alas prontas para m udar de endereço é  o  com petente 
Reynaldo Teixeira M unhoz que atualm ente é  d iretor das unidades do  Senai de 
Lençóis Paulista e Bauru. O  reconhecim ento pelo seu trabalho frente à entidade 
pode lhe conferir a d iretoria estadual do Senai-Sào Paulo. R eynaldo diz que não, 
mas fontes seguras dizem  o contrário.

A política de Bauru tá pegando fogo. A lém  de estar m ovim entando quatro 
com issões processantes que pretendem  cassar idêntico núm ero de vereadores, a 
Câm ara de lá deve votar na próxim a terça-feira a constituição de um a C om issão 
Especial de Inquérito para apurar com pra irregular de carne para a m erenda escolar. 
A Prefeitura teria com prado, pago e não recebido m ais de 70  toneladas de carne.

Cadeia Pública é desativada

A velha cadeia Já não oferecia m ais condições de seguranças
Inauguradaem 1956 no 

governo de Jàniu Quadros, a 
nossa cadeia pública foi. nes- 
iaquinta-1'eira.dcfimiivamen- 
te desativada. Os 38 presos 
foram transferidos para presí­
dios du região. Os já  senten­
ciados. 30 no total, foram di­
vididos em dois grupos de 15 
e levados para as penitenciá­
rias de Bauru e Pirajuí, os 
outros 8. que aguardam julga­
mento foram traasferidos para 
a cadeia de Pederneiras. O 
delegado Luiz Cláudio Ma.ssa 
disse que com adesaiivação 
da cadeia, as pessoas que fo­
rem presas aqui ficarão deli­
das na cadeia de Agudos, a 
espera dejulgamento.

Localizada na região 
central da cidade, a velha ca­
deia já não oferecia condi­
ções de seguranças. Nos seus 
47 anos de existência, foi re­
formada apenas uma vez, no 
início da década de 70. Pro­
blemas na fiação elétrica, nas 
instalações hidráulica.s, além 
de rachaduras nas paredes fi­
zeram com q ue a j usiiça inier- 
ditasse o prédio que conta 
com cinco celas, sendo que 
uma delas não era habitada 
desde janeirodesie ano. quan­
do os novos presos de Len­
çóis começaram a ser levados 
para a cadeia de Agudos. De 
acordo com odelegado Mas­
sa. já  houve uma conversa

preliminar com a prefeitura, 
objetivando a construção de 
uma nova delegacia de polícia 
em Lençóis.

A idade nossos presos 
para Pederneiras e Agudos 
também é provisória. Isto 
piorque. no próximo més o 
govemodo Estado inaugura- 
ráoCentrode Detenção Pro­
visória de Bauru, que absor­
verá todos os presos que 
aguardam .sentençae hoje es­
tão recolhidos em cadeias 
públicas. As cadeias serão 
i n te i ram en te desa ti vadas e os 
policiais hoje empregados na 
guarda de presos passarão a 
exercer outro trab^ho na área 
da segurança pública.

Simpósio debate Educação
EspecialisUib em educa­

ção debatem ü partir da próxi­
ma quarta-feira, os avanço^ 
da área na segunda edição do 
Simpósio Municipal dc Educa* 
ção. Organi^ado pela Direto­
ria Municipal de Educação, o 
éuupuaio M^gue ale o no
JLi bi rama Téoi s C1 u bc (UTC) e 
reunirá professores das redes 
municipal, estadual e particu­
lar do município e região.

O evento integra o pro­
grama de Formação Continu- 
ada desenvolvido junto aos edu- 
cadores da rede municipal. Em 
2002. os cursos de capacita­
ção totali/aram 150 horas. "A 
Administração Municipal está 
empenhada cm melhorar a 
qualidade de ensino da escola 
municipal. Estamos investindo 
não somente em reforma das 
escolas, mas phncipaimente no 
profissional com a realÍ2ação 
de oficinas e simpósios, possi­
bilitando aos educadores no­
vos conhecimentos e uma re­
flexão sobre sua prática em 
sala de aulu'\ avalia a profes­
sora Neusa Maria Caronc, di­
retora da Educação

Segundo ela, hoje 6 ne­
cessário trabalhar com com­
petência em sala de aula: "É 
preciso oferecer ao aluno não 
apenas o conhecimento, mas o 
desenvol vimenIode competên­
cias que possam auxiliá-lo em 
seus relacionamentos sociais, 
na resolução de conflitos e no 
exercício pleno de sua cidada- 
nia*\ completa a diretora.

A segunda edição do 
Simpósio Municipal de Educa­
ção reunirá em Lençóis Pau­
lista. palestrantes de renome 
iniemacional, como o autor e 
escritor Rubem Alves, mestre 
em Teologia, doutor cm Filo­
sofia. psicanalista e professor 
livre-docente.
0  segundo Simpósio Munici­
pal de Educação tem a seguin­
te programação:

23/04/2003
08h00 -  Recepção com entre­
ga da programação e matéria) 
08h30 -  Solenidade de abertu­
ra
09h00 -  Palestra com o tema: 
Compromisso do Educador 
com o autor e escritor Rubem 
Alves, mestre cm Teologia, 
doutor em Rlosofia, psicana­
lista c professor li vre-docente.
1 IhOO -  Interv alo 
llh3Ü às 12h00-D ebate 
14h00 -  Palestra com o tema: 
Pedagogia dos Projetos -  uma 
jornada ínterdisciplinar das 
competências com o autor e 
escritor Nílbo Ribeiro Noguei­
ra. licenciado em Ciências, 
bacharel em Química, Peda­
gogo. pós-graduado em Psico- 
pedagogia e mestre em Edu­
cação pela Universidade de 
São Paulo (USP).
I6h 0 0 -  Intervalo 
16h30 -  Debate

24/04/2003
08h30 “  Palestra com o tema: 
Informática Educacional -  uma 
abordagem para a qualidade 
de ensino com Luís Namura

Poblacion. engenheiro de de­
senvolvimento dc computado­
res, analista de sistemas, espe­
cialista em Marketing e Admi­
nistração e conierencísta in­
ternacional.
I IhOO '  Intervalo
I I h30 as 12h0Ü -  Debate
14h00 -  Palestra com o tema:
0  Desenvolvimento de Com­
petências na construção de um 
novo modelo educacional com 
a doutora em Psicologia Esco- 
lare do Desenvolvimento Hu­
mano. Cristina A lies sandríni. 
lôhOO -  Intervalo
I6h30 -  Debate

25/04/2003
09h0Ü “  Palestra com o lema: 
Avaliação Mediadorae Apren­
dizagens Sígnificaiicas com a 
autora Jussara Hoffmann. gra­
duada em Letras, mestre em 
Avaliação Educacional, dire­
tora e coordenadora editorial 
da Editora Mediação.
1 IhOO “  Intervalo
11 h30 às 12h00 -  D tháit 
I4h30 -  Palestra com o tema: 
Como Contornar Situações 
Difíceis em Sala de Aula com 
0 autor e escritor Jairo de Pau­
la, economista, mestre em Edu­
cação. pós-graduado em Ma­
rketing Empresarial, consultor 
Humano e Organizacional, 
conferencista internacional, 
especialista cm Artes Cênicas 
c Musicoterapia.
I6hü() -  Intervalo 
16h30 -  Debate c encerra­
mento

Tradição servir qualidade
SUPERMERCADOS
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Lula e governadores fecham acordo para reformas
- Rejorma da Previdência vai ao Congresso na próxim a semana -  Reforma Tributária será enviada dia 30 -

o  presiJcnur Lui/Iná­
cio Lula ila Sils a conseguiu 
anieoniem o apoio unámmc 
tios 27 governadores para a 
conclusãi) das propostas das 
reformas tnbuiánae piev iden- 
ciána a serem enviaiias amda 
esie més aoCongresso Naci­
onal A Proposta de Emenda 
ConsUiucional (PEC)da Pre- 
vidciKiachegaráaoCongres- 
so na próxima semana, e a 
inbutária. no dia 30 de abnl. 
Foramenumcrados setepMi- 
los de convergência queen- 
iraráo no texto da refonna 
previdenciána. e nove que 
estarão entre as mudani^as no

Sistema inbuumo.
Na reforma previden- 

c iána o impasse sobre a con- 
lribui»,*âü dos sen idores pii- 
btkusinaUv os foi detuudocom 
Os governadores. Segundoo 
nuni-stro da Prev idêiKÍa Soci­
al. Ricardo Berzoini. haverá 
cixun buî i-ão düsi nati vús con 1 
base na regra de isenção esta­
belecida pela tabela do Im- 
postúdeRenda.oquesigni- 
fíca que os sen idores inali V os 
que receberem acima da faixa 
de RS l.ü58,lX)deveràocon- 
ihbuir com a Previdência So­
cial.

decidiude que maneiraa nova 
cobrança será formalizada. O 
ministro não adiantou seela 
será baseada no Projeto de 
Lei 9 (PL9 > - que já tramita 
no Congresso Nacional - ou 
se será cnada outra fórmula 
de contribuição baseada nu 
cobrança sobreo Imposiode 
Renda dos scn  idores. Ber­
zoini garantiu, porém, que a 
proposta irá incluir os atuais 
sen idores 1 naú V os.

Comrelaçãoàcobran- 
ça dos sen  idores na ati v a. os 
gov emadores e o presidente 
Lula decidiram estabelecera

O governo amda não padromzaçàodaaliquotamj-

Mistura de álcool à gasolina 
vai a 25% a paitir de junho

o  setor se compromete a manter o mercado interno plenamente
abastecido com álcool anidro 

A mistura de álcnnl ani- a safra no fínal do mês passa-
dro à gasolina vai aumentar 
dos atuais 20^  para 25% a 
partirdodia 2de junho próxi­
mo, conforme revelou, o mi­
nistro da Agricultura. Pecuá- 
na e Abastecimemo. Roberto 
Rodngues. Voltará.pt>nanto. 
ao niv el de mistura praticado 
até início de fev ereiro último, 
quando a redução de esto­
ques do produto provocou 
menor mistura de álcool à ga­
solina. o que gerou à época 
aumento de 2% no preço da 
gasoli na na bomba.

A decisão de elevação 
da rrustura foi acertadaduran- 
te leunião. no ministério, entre 
oministroe representantes do 
setor sucroalcooleiro de lodo 
o país. Como a safra deste 
ano começou a ser colhida 
hoje. no Centro-Oeste. com 
capacidade para recuperar os 
níveis de estocagem (fe álcool 
anidro em poucos dias. os 
produtores queriam que o 
governo autoriza.s.se a mistura 
de 25% já no mês de maio. 
Mas. como lembrou Roberto 
Rodrigues, eles também havi • 
am se comprometido a iniciar

do. oque não aconteceu. "Por 
1S.SO. fica mantido o acordo 
anterior”, acrescentou.

De acordo com o mi­
nistro. o setor se compromete 
a manter o mercado interno 
plenamenie abastecido com 
álcool anidro, e garantem, in­
clusive, um "estoque de pas­
sagem”. entre a safra deste 
ano e a de 2004. acima de 4 
bilhões de litros, o que ”dá 
uma certa tranquilidade” ao 
mercado consumidor. Para 
conseguiressa performance, 
eles também prometem redu­
zir as exportações de açúcar 
em 2 milhões de toneladas 
este ano. apesar da estimativa 
de crescimento dc 13% na 
produçãode álcool anidro na 
atuai safra-cquivaJeniea 1.5 
bilhão dc litros a mais que os 
7,21 bilhões registrados no 
ano passado.

O ministro se esquivou 
de fazer prospecções sobre o 
impacto que a medida pode 
ter no preço da gasolina para 
ocoasumidorfínal. mas lem­
bra que a redução da mistura, 
em rdefevereiro.provocou

aumento de 2% no preço. E. 
se houver reciprocidade dc 
mercado e coerência, agora, 
as distribuidoras e revende­
dores de combustíveis devem, 
também, baixaropreço hoje 
praticado, argumentou.

Questionado sobre o 
impactoque a quedados pre­
ços do dólar terá na.s e xporta- 
ções de produtos agrícolas, o 
ministro disse q ue cada {xodu- 
10 tem sua própria relação de 
preço no mercado iniemacio- 
nal. mas adiantou que, certa­
mente. uma colação abaixo de 
RS 3,00 “começa a ficar pre­
ocupante, e desestimula. por 
exemplo. a.s exportações de 
álcool”. A moeda norte-ame­
ricana abri u o pregão de hoje 
novamente em baixa, colado a 
R$ 3,06, nível do início dc 
setembro do ano passado.

AGRADECIM ENTO
A diretoria do Clube 

Atlético Lençoense (CAL) 
agradece a empresa Rosa 
Turismo pelo apoio que tem 
dado ao clube durante o 
Campeonato Paulista de 
Futebol Série B-2.

A Diretoria
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ninui dc 11% pura Estados, 
munkípiuse União, com base 
no que já é cobrado pela 
União. Outro avanço na pro­
posta de reforma do sistema 
prev idenciário foi a decisão 
de fixar o teto do Regime Geral 
da P rev idência  em  R$ 
2.4lX).Oü.

A intenção dogovemo 
com amedidaé evitar distor­
ções observ adas hoje nas apo­
sentadorias de servidores pú­
blicos. Segundoo ministro, a 
atualização do v alor do letoé 
prem)gatívacon.sütucionale 
irápreservaroseguimemodo 
funcionalismo público que 
possui menorpoderaquisiti- 
V o .' ■ A forma e xala se rá de fi- 
nidu na redução final da pro­
posta”, esclareceu.

Durante a reunião fi­
cou estabelecida, amda. a 
idade mínima de aposenta­
doria dos servidores públi­
cos. Para os homens, a idade 
mínima passa a ser de 60 
anos, enquanto paru as mu­
lheres ela será de 55 anos. 
Segundoo ministro Berzoini. 
haverá uma regra de transi­
ção que irá permitir a ameci- 
paçãoda aposentadoria para 
até 53 anos. no caso dos 
homens. e48. para as mulhe­
res. Haverá nesses casos, 
entretanto, redução no valor

do benefício em 5% por ano 
de antecipação.

Na reforma tribuiáriu 
houve consenso cm tomo da 
unificação do Imposto sobre 
Circulaçàüde Mercadoriase 
Serviços (ICMS) cm uma 
única lei complementar. De 
acordo com o nunistru da 
Fazenda. AntônioPalucci. ha­
verá uinaperíudude dois anos 
pura a implementação da uni­
ficação do imposto ICMS. 
até que as 27 leis hojeexisten- 
tes convirjam numa só. Em 
substituição aos incentivos fis- 
cais que, pela norma atual, 
são praticados em diversos 
Estados, por conta da diver­
sidade de leis. será proposta a 
criação de uma política de 
desenvolvimento regional.

Não entrou no texto a 
definiçãodo local de cobran­
ça do ICMS, se na origem ou 
no destino das mercadorias. 
Palocci disse que essa ques­
tão será d iscu ti^  em uma eta­
pa posterior. Outro ponto 
acordado foi a substituiçãode 
50% da contribuição patrona] 
prcvidenciáriacobrada sobre 
a folha de pagamento de salá­
rios por. contribuição sobre 
valor agregado. ”A idéia é 
fazâ‘imediatamenie50% após 
a reforma e, depois, ir avan­
çando”, informou.

Otexiüconcluidohujc 
propõe a previsão, na Cons 
tituiçãü. de garantia de renda 
mimma. PaJucei Icmbrouquc. 
assimcomoexiste nu Impo.s 
10 de Renda ulíquoia.s com 
valor acima de zero. deve ha 
ver lambemde zero para bai - 
xo. beneficiando as popula­
ções mais pobres.

Palocci explicouque .i 
idéia du Imposto de Rendi 
Mínima está relacionada com 
oconceíio de justiça tributá­
ria. Outn> item q ue tenc licia a 
população de baixa renda é a 
proteção da cesta básica di 
alimentos, que lerá a menor 
alíquota do Imposto sobre 
Valor Agregado (IV A ).

Também entrará na 
proposta o fim da c u m u la ü vj 
dadcdaConlribuiçãu puraiJ 
Financiamemoda Segurida­
de Social (Cofins).

Segundo Antônio Pa- 
ioccí, as discussões sobre a 
Conuibuição Provisória so 
Ixe MovimentaçàoFinancei- 
ra (CPMF) ficarão para mais 
tarde. “Os nove pontos qut 
foram consenso com os go­
vernadores constituem o pro 
jeto da reforma tributária 
Existem temas que não serão 
tratados no debate constituci­
onal. mas em um próximo 
período”, afirmou.

Texto: EDEM IR
CO N EG LU N
Na manhã de 21 de 

abril, segunda-feira, por toda 
Pátria, a bandeira vo^-am a- 
reia hasteada em todas as 
nossas Escülasc repartições 
públicas, estará tremulando, 
numa saudação aquelequeé 
um dos maiores heróisde nos­
sa hi.stóría - Tiradentes.

Joaquim José daSiiva 
Xavier(Tiradenies). nasceu 
na Fazenda do Pombal, entre 
São Josédel-Rei (atual Tira­
dentes) e São João del-Rei. 
em 174Õ. Filhodoportuguês 
[)omingosda Silvados San- 
tosede Antônia da Encarna­
ção Xavier Brasileira, perdeu 
a mãe aos nove e o pai aos 
onze anos. Seu padriiüio, que 
era cirurgião, o  acolheu ensi- 
nando-ihe noções práticas de 
medicina e odontologia, de 
onde lhe adveioo apelido de 
Tiradentes. Morreu solteiro. 
ma.sconstaque maniinhaen- 
controscom uma viúva, mo­
radora nos arredores de Vila 
Rica. com a qual leve uma 
filhanaiuraldenomeJoaqui- 
na.

Mesmo sem ter feito 
estudos regulares, adquiriu 
razoável soma de conheci­
mentos. Com pouco maisde 
30 anos. sentou praça no Re- 
gimentodos Dragões de Mi­
nas Gerais, sendo nomeado 
pela rainha D. Maria 1, em 
1781. comandante de patru­
lha doCaminho Novo, estra­
da na qual eram transporta­
dos para o Rio dc Janeiro o 
ouro e os diamantes extraí­
dos na Capitania de Minas 
Gerais.

Tiradentes, sonhadexe 
idealista, envol vcu-sc profun­
damente na Inconfidência 
Mineira

Em 1787. pediu licen­
ça de seu rcgimentoe viajou

para o Rio de Janeiro, onde 
conheceu José Álvares Maci­
el. recém-chegado da E urq»  
com novas idéias políticas e 
filosóficas.

De volta a Vila Rica, 
em 1788. passou a divulgar 
publicamenteosidcalsdo mo­
vimento. intensificando sua 
articulação, juntamenie com 
JOSÉ ALVES MACIEL, 
ALVARENGA PElXOTOe 
CLÁUDIO MANOEL DA 
COSTA, dosquaisera chefe, 
pensando na abolição da es- 
cravaturae na Independência 
do Brasil. A revolução, se­
gundo seus planos deveriaes- 
tourarno dia da derrama, isto 
é. no dia da cobrança dos 
Impostos.

O governador Viscon­
de de Barbacena. inteirado 
do que se passava, suspen­
deu a derrama e ordenou a 
prisão dos denunc iados.

Foi Joaquim Sílvério 
dos Reis. em 1789, quem 
denunciou aconspiração. Ti­
radentes foi preso no Rio de 
Janeiro, pennanecendo inco­
municável numa masmorra 
escura por quase três anos. 
Duranieo processo de inves­
tigação denominado “devas­
sa”, foi ouvidoquatro vezes e 
confrontadoconiseusdenun- 
ciadores e co-réus. A princí­
pio negou tudo. mas diante de 
outros depoimentos, assumiu 
are.sponsabilidade do levan­
te. inocentando os demais 
conspiradores.

Sua sentença de morte 
foi lidaa 18 de abril de 1792 
e. três dias depois, em 21 de 
A brí I. fo i e xecu lado em forca 
erguida no campo da Lampa- 
dosa (hoje Praça Tiradentes), 
no Rio de Janeiro. Além de 
enforcado. Tiradentes foi de- 
capitadoeesquartejado, sua 
cabeça exposta em Vila Rica 
e osquatroquaitos do corpo,

dependuradosem posiesx.i 
longo doCaminho Novo, q m. 
ele tantas vezes percom*u 
Seusbeasforamconfiscad>.< > 
e sua memória declarada i n - 
fame.

Mesmo após a In-ir- 
pendência do Brasil^ «rm 
1822, Tiradentes não st-iij 
reconhecido como mortii ua 
Inconfidência M ineira.

Somente em 186“ c 
que se ergueu em Ouro Prem 
um monumento em sua hk*- 
móri a. por i ni ciati va do pre' i- 
dente da província Joaquim 
Saldanha Marinho. Mais i.ii - 
de. no período republicano,
0 dia 21 de abril se tornou 
feriado nacional, e. pela lei 
4.867. de 9 de dezembro de
1 % 5. Tiradentes foi piXK l.i 
mado patrono cívico cL' na­
ção brasileira.

Oobjeiivo maiora nos 
orientaréode tomar realida­
de o sonho de Tiradentes e 
seus companheiros de ideal: 
a conquista de uma Na; ão 
livre, moderna, íntegra. >m 
qualidade de vidaque asse­
gure a todos o direito pie no a 
cidadania.

Seascriança.seo^ lo- 
vens de hoje redescobn i cUi 
os ensinamentos e os valores 
de nossos heróis do pas .ado, 
estarão ajudando o Brasil a 
concretizar .seu grande c pró­
ximo futuro. E se poder.idi- 
zer. com propriedade, que 
esses heróis não sonharam 
em vão, nàoquiseram o im­
possível ; o Brasil será. ao ai • 
vorecer deste século X.Vl. 
uma grande Nação!

Queneste21 d r Abril, 
em todo País (c prineipai- 
mente em Lençóis Pau 11 • ia 
Terra do Livro). asB.inifei- 
ra.s sejam  hastead.is cm 
memória daquele que c o 
mártir dc nossa indepi.'i>dcn- 
d a .

Nos preocupamos com o futuro. 
Parceria com a creche Maria Moretto Boso 

no Jd. Pimavera, em Lençóis Pta.

Essa é a Unimed que você conhece!

r

unim ed
R. Pedro N. Lorenzetti, 698 ■ 14 264-4080 - Lençóis Paulista / Rua Sâo Paulo - 14 268-1946 - Macatwba
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Carateca conquista Fu t sal

título em ^  Paulo UME/Grupo Lwart campea
O  ca ra teca  lenço- 

ciise R icardo  L uiz da Síl* 
\ :i da A cadem ia Sam uray 
que lem  co m o  p ro fesso r 
c técn ico . E d ilso n  A ro- 
< A, co n q u is to u  no ú ltim o 
'ú b ad o  no g inásio  do  Ihi- 
r jp u e ra  em  S ão  P au lo , o 
iitu lo  de cam p eão  P au ­
lista  de K aratê  na c a te ­
go ria  k u m ité  até 6 0  kg. 
R ica rd o  re p re se n to u  u 

idade de  Jaú  na com pe- 
iiyão.

R ic a rd o e  m a isse is  
a lunos da  acad em ia  irão 
d isp u ta r  no  d ia  10 de 
m a io a f in a ld o s  B o y sem  
Indaiatuba. C erca de cin- 
(.iialunos disputam  nod ia  
14 de  ju n h o  em  local a 
VI r d e fin id o  (S ão  P au lo  

j C am p in as) o  C am pe- 
> «nato da  F ed eração  Pau- 
h s ta  de  K aratê. O s três 
p rim eiro s  c o lo c a d o s  ga- 
runtem  vaga p a ra o C a m - 
pco n aio  B ras ile iro  que

Ricardo Luiz da Silva 
(esquerda) compete pela 

cidade de Jaú

será  rea liz a d o  em  V itó­
ria.

A academia Samuray 
está com  um excelente de­
sem penho neste ano. até o 
m om ento conquistou qua­
tro m edalhas de ouro e cin­
co de prata.

N s 0 desanme dtante dos obstáaA» 
Ao veocè*l06, aprendera a conhecer 
0 se j  prúpno valor 0  astral aguça a 
sos n tu i^ , mas deve aprender a 
rcrpertar os prazos. Oca: Amor um 
laniotmpiisivo.

0  segredo do sucesso esta em ururo 
util 80 agrada vel e vocé saPera tazer 
uso dtsso Novos projetos e ideias 
estarão fervilhando Oca: Bom astral 
para melhorar a convivência com seu 
par

a S M

Atenção! As situações, corsas e pes­
soas podem não ser de tato como 
oa'(;:iam ser Cabera a vocé ter 
)og(. de ontura Dica: A vida senti- 
menial vai receber uma força dos 
■mnoe.

Não fu)a dos seus compromissos 
Talvez tenha chegado 0 momento de 
realizar aquela tarefa chata que vocé 
vinha adiando 0  penodo da tarde 
sera mas prazeroso, (ka Foiteunião 
no romance

0  desejo de transformar a situa­
ção em que se encontra pode ser 
fruto da sus insatisfação atual. 
Oica Sua vida sentimental pode 
ser abalada por fofocas ou segre- 
dinhos.

Encare os erros do passado como 
lenatormadeaprenduado OAcànen- 
te vocé vai repeti-tos Ha indiooe de 
preocupação com a famUta Oca: Na 
vida a dos, sentira firmeza para con­
cretizar 06 seus sonhos.

Tente ser mais realista quanto aos 
seus otqetivos. Vocé lera difculdade 
ao Mar com situações em que seja 
preciso esconder o fogo. Oca; Um 
cima decompetição pode ançaravida 
adots.

Não espere pela sorie! Tudo o que 
vocé conseguir, serã fruto do seu 
trabalho. Alguém da tamàa poderã ser 
de grande apoc, ndusrvefnanceiro 
Oca: 0  entrosamento afetivo melhora 
aolhos vistos

ÉS
Nao espere que as oportunidades 
caam do céu. Vocé estará bem-aricu- 
láda e saberá manobrar as coisas a 
seu tavor. Seja mais toleranie com as 
pessoas conservadoras Dca:Amor 
chec de entusiasmo.

Não espere mais o Sol traz boas 
vibrações para quem quer conquistar 
macr autonomia Pode ter sorte em 
negócios com enõi«s . Dca-Os eoMil- 
wnentos atetrvos recebem proteção 
da Lua

nn \ /  PeixeA
l_______________________
AproMita a oportu rudade de moetra r 
suvi competência e interesse em evo- 

Tudo 0 que fizer em equpe vai 
des-ancharfacimenie. Dca: Uma su- 
presa agradavei vai estimular a rela- 
çàvadois.

o Testes, *  
posters 

e dicas...*̂

^ 0 ^

Evite fazer as coisas a contragosto. 
Não ha porque satisfazer aos ou­
tros, mae do que a s  mesma. Alguém 
da familia pode causar preocupa­
ção. Oca: 0  ciúme vai apimentar o 
romance.

Dieta da Lua
Esta dieta é ótrna para quem quer 
perder um pouco de peso ou apenas 
etoninar excessos ào organisrrc. E 
simples: basta tomar líquidos, como 
sucos, vitaminas, sopasecaldos. du­
rante 24 horas seguidas, a partir do 
momento em que a Lua muda de fase 
Durante essas horas, sempre que 
sentir tome. opte por algo liquido ou 
^  possa serbaMo no hqukãfcador 

Próxvna mudança de Lua: 2^ 
04. ás 9hl8 -  Lua Minguante

Dica: É ideal para abandonar 
viãosanbgos

para voce 
conquistar 

^ 0  gato. o
Nas bancas!

da Cidade do livro
Enijogo emüciunante. 

cum ginásio loudotaproxi- 
madamenlc22UU pessoas ).a 
equipe (ia UME/Grupo Lwan 
empumida pela torcida, tinha 
que ganhar a partida no tem­
po mNTnal e na prorrogação e 
conseguiu oque muitos não 
acreditavam, venceu Presi­
dente Al ves aequipe bi-cam- 
peãn da Copa. conquistando 
o titulo da 3* Copa Regional 
de Futsal "Cidacíc do Livro " 
de Lençóis PauiísUi • 2003.

A equipe de Presidente 
Alves ubnu o placar com gol 
deB isaosó ' 10”. Ronildoo 
destaque do i'’iempoempa- 
tou em seguida aos 6 '44”. 
Gilson o artilheiro da Copa 
cx)locou a equipe de P . Al ves 
na frente aos 6' SI "e Konildo 
voltou a marcar por duas ve- 
zc.s aos T 2 4 ” e 12'22” . c 
Athanásio fechou opiacardo 
pnmeiro tempo com um gol 
aos I T 45" dando a vitóna 
parcial por 4 a 2 para a equipe 
de Lençóis.

Na etapa final aequipe 
deP. Alves voltoumelhor e 
foi logo marcandoc»mTecáo 
aos 26”. depois Gilson mar­
cou duas vezes aos 2‘ 28" e 
4' 25 ” virando a partida para 5 
a4. Aos5' l9*‘olécnicx)Raul 
Ramos da equipe lençoense 
pediu tempo e acenou sua 
equipe na quadra, voltando 
equilibrar a partida eempa- 
landoaos 12‘40"comTiqui- 
nha e depois Bis colocou a 
equipe de P , Alves na frente

í

LMEJGrupo Lwart campeã Cidade
novamenlc aos 13'33".
Com o  placar cm 6  a 5 para 
aequípcdeP. Alves clasena 
tn-campeã da Copa. Então 
bnlhou a estrela do técnico 
Raul Ramos que faltando 3 
minutos paraofmal amscou 
tudo colocando o pivó An­
dré no gol (como goleiro li- 
nhai melhorando a saída de 
bola com os pé.s e chegando 
ao empate e a vitóna no tem­
po nonnal com A thaná.sio aos 
1T 27" c aos 18'47", levando 
o jogo para a prorrogação 
depois da vitória por 7 a 6 no 
tempo normal.

PrurrogiÉçãu 
Depois da vitóna no 

tempo normal Lençóis man­
dou no jogo na prorrogação, 
abnndo o placar com Dou­
glas aos 2' 18" e Leonardo 
empatou aos 3' 18”. No se­
gundo i c n ^  da prorrogação 
o técnico Raulvolioucomo 
jogador Aiwiré novamenie no 
gol que repetidamente conse­
guiu a melhor qualidade na

Handebol m antêm  
invencibilidade

A equipe feminina ju ­
venil de haiKkbol da Unidade 
M unicipal de Esportes IU ME > 
obteve mais uma vtiória pelo 
campeonato da Associação 
Regional de Handebol de São 
Manuel.

Jogando contra a re­
presentação de San taCruz. a 
equipe comandada pelo téc­
nico Daniel Or^i Covre, ven­
ceu por 22 a 10. no último 
domingo, no ginásio de Es­
portes "Amonio Lorenzetti 
Filho”.oTonicào.

Além de Lençóis Pau­
lista e Santa Cruz do Rio Par­
do. a competição reúne as 
equipes de São Manuel e

Míffüia.
"Apesar de desfalca­

da. a equipe jogou muito bem. 
principalmente na parte de­
fensiva. mostrando também 
uma e V ol uçào das atletas q ue 
estavam na reserva e entra­
ram jogando”, avaliaotécm- 
co.

As equipes de hande­
bol mascuima e fcmuuna estão 
invictasemtodasascaiegori- 
asdocampeonaio.Osireina- 
memos acontecem as terças e 
quintas-feiras, no ginásio de 
Esportes "Amonio Lorenzet- 
ú”. Maisinformaçôes podem 
ser obtidas pelos telefones 
32641443 c 32641444

Definidos semifinalistas 
do Beach Soccer

A rodada do último 
domingo da II Copa Verão 
de Beach Soccer (fulcbol de 
arc i a ) real i zada no campo de 
futebol de areia do bairro 
Cecap/Ficsp definiu os s(mii- 
finalistas da competiçãoque 
são; Asa Branca. São Jorge.
SantaLuziaeAjax.

Amanhã jogam. Asa 
Branca x A jaxàs9h30e São 
JcMgexSanlaLoiziaàs Í0hl5.
A rodada do último domingo 
apresentou os seguintes re­
sultados: Asa Branca 6x5 
União. Ajax 7x 1 Cajuensc I.
Indepen«ienle 2x4 São Jorge 
cSantaLuzia5xl Juventude.

Pelas semifinais da II 
Copa Verão de Beach Soc­
cer que está sendo realiza­
da no cam po de futebol de 
areia do Núcleo amanhã 
jogam . Palestra x Jaú Serve 
às 9h30 e Unidos da Es- 
quadnlha x São Caetano ás 
10hl5.

A II Copa Verão cie 
Beach Soccer está sendo re­
alizada pela Dirctona M uruci- 
pai de Esportes e Recreação 
através dos desportistas J osé 
Lenct Neto- secretánoda en­
tidade. Lindcrson M assone 
vereador Manezinho.

CRÉOfTO PESSOAL COM A MENOR PRESTAÇÃO
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saída de bola ctMitnbuindo 
para q uc A ihanás io (a estre Ia 
da noite ) marcasse mais 3 
g o ls (2  I5" .2  28’ e 4  10") 
levando a torcida ao delino. e 
aos 3‘ 17" o goleiro Nilson 
(JesconiouparaP. Alves .fe­
chando o jogo em 4 a 2 na 
prorrogação, com este resul­
tado a equipe da UME/Gru­
po Lu an sagrou-se campeã 
da 3* Copa Regional Cidade 
do LivTode Lençóis Paulista 
2003. Na disputa do 3* c 4* 
lugares a equipe C  A. Barra 
Boniu levou a melhore ven­

ceu a Cartonagem Pirâmide 
de Jaú pelo placar de 8 a 6. 
N ofinaldadisputado I‘ e2* 
I ugares hou ve a cen mónia de 
entrega dos troféus para as 
três equipes primeiras colo­
cadas. A equipe mais disci­
plinada da competição foi a 
C A . Barra Bonita que foi pre­
miada com troféu; o jogador 
Gilson (Presidente Al vesifot 
oartilhcirocom  l9 g o ls e o  
goleiro menos V azado Eli nho 
1 UME/Grupo L u a n ). ambos 
foram premiados com tro­
féus.

C I.U H C  ./

I

LA.StMONLT>;
DOMlNGOaVABRlL. NÃO SHRVIREMOSOTYLADKION AL AL­
MOÇO
DIA :  I /aboJ -  2* FEIRA. OCALDODE MOCOTÓ. REáER VE SEU
LLCARCOMOVAL
JANTAR DECOhíFRATERMZAÇÃO
EhU rruroMo pano dia 2S/atonl -  6* fen . o jaour ée coiifraienuzaçio 
ào% fofaáor^  ío^ tUd* ouc participtrto do C imfirnnifi Sèoior 2A/ 
42 ar.r' A d e ^  R 5 00 por pcuot. Oi poderio cm rr «eu» 
(iUn^ p n u4efcsM o ^Pro^etoCnêo^'*- Má»íci ao vivo com Mm- 
fheos c Banda.
C  AMPfjON ATO M : n  }L MASTEK-4<1MA DE.42 ANOS
Rcuiludoa da> úluma» rudjalaa.-
PoMe Preta 0s7 Conntluaov
Anknca H  \ ftímcsrm
SioPauio iKl SàoCactano
Samoa l a2 Guaram
PRÓXIMAS RODADAS
DIA 21 /ABRlL/2003 - 2* FEIRA - FERIADO - ÀS 19H
A/nénca I Connthiaru
Pofttc Preta a Palmans
DlA2^AfiRliy2úQ3-4*FEIRA-ÀS Í9H
São Paulo a Cuanoi
São Caetano a Samov
CAMPF.ONATODE F\ TEBOL SÊNIOR .  ACIMA DE 28 ANOS 
O Torneio i oicio i)ue coolau oon a paiuop^áo da» DO ve equipea <|ue 
diiáptitario 0 Can^ioonato Steior. foé realizado doouofoj 3. o revul- 
tadofinal.*

-  IfUcr -  cunpeio  
2*) -'G rtm io -  vice
A I* rodada do campeonato esu marcha p m  *
DLA 27/ABR1L2003 -  DOMINGO -  à» 8hS0
Goiá»aGftnw
Flameniro a Vaaco
DlA r/MAIO/2003 -  5* FEIRA FERIADO -  ÀS 8H90
V itónaa Aüético
iDieraCnizcuo
DIA04/M AlO/2003 -  DOMINGO -  ÀS 8H50 
Grtnao I Flamengo 
Coiá& a Rumiocn&e
AVISO DO DEPARTAMENTO 0E i:SPO R T ES:O |0cadar9uetc 
im cirvcti para eOc campeonato Séoior, c  amda ok> doou oa 2 9UÜ0» 
de alimcniov. nSo terá coodiçòev pam participar dov jogos das 1 a» 
Rodada» Doe. linda é tempo.
TÊNIS OE CAMPO-Eacerradonoúltnnodoiiitiifot 3.0 T^omeao 
dcT^vefnbomeiiageinaoanivervánodaodade Mais de «saaea 
tenisu» pamopamii. e ÍCN dl s idido e o  aeie gniptia. em ctimmMána 
vimpks. prmuaodooecaxnpeòese Mcea.ClaaaafK^ào final; 
GRUPO A-MASeXUNO: Joae Lui/OUveireSouza iQuclctei- 
campeáo e Joaé Cario» Martiav Oliveui^Coqumho) vice 
GRLIOB-MASCLUNO BcncdicioObvetri campe i eOáudm 
Paschoarelli - vice

- vice
GRUPO A - FEMININO: Ana Maria Ramires Zállo - campcàc Izs

I

I

GRLTOB -FEM ININO L etíoaM aiasu  
-  vice
GRUPO A -  INFANTIL M A SCt UNO: A k aaalre  ioté Ptre» 
campeSo c Fábu> Lusa -  vice
GRUPO B -  INFANTIL M ASCIOJNO Matheu» Fdipe Barbova 
can^seãoe Rman Oliveira Souza - v 
DcMifuc especiaJ p a n  oa tem am :
Fdipc Barbosa, sagrando-se campeóes em suas categorias, já  m 
pnmeiro lomeso dispuiailo Parabtes aos orfanizadores e ao depm* 
camento de espoite».
CAM PEONATO OE TRU(X>/2003 - liucnções alé 04/Maio. m 
sauna, ponana e na lanchonete Jogos as 2as c 5as. Foras às 20h30 
inscreva-se. participe.



Campanha de combate a Hanseníase começa dia 22
A Diretoria Municipal 

de Saúde realiza de 22 a 25 
de abril em todas as unidades 
básicas de saúde, a Campa­
nha de Combate a Hansenía­
se.

Ca usada pe I o bac i lo de 
Hansen. a doença, em seu 
estágio inicial, apresenta man- 
chasesbranquiçadasouaver- 
melhadas em qualquer parte 
do corpo, causando a dimi­

nuição da sensibilidade ao talo. 
dor ou color. A.s manchas não 
causam dor. coceiras e não 
incomodam.

É impCHianteque apes- 
soa procure o serviçode saú-

WÊ̂ ÊÊÊí Alexondre Chflko
Sagradas relíquias

A Páscoa possui um sig- montemaisaltoquecercaJe- erguernoCalvárío.umcon- 
nificado histórico dos mais rusalém. formado por três Junto de construções, justa- 
belos.aRessuneiçãodeCris- colinas,sendoqueadomeio. mente no lugar do túmulo e
to.

Jesus ressuscita em cada 
um de nós e faz com que a 
vidacontinuecom novo.sen- 
tido; o “sentido pascal”.

Já a semana Santa i  de­
dicada a venerar e recordar 
os últimos dias de Jesus na 
Terra, e os lugares por onde 
passou, lembrados como lu­
gares Santos.

A Palestina, situada na 
Asia Ocidental, êconhecida 
porTerra Santa.

A capital da Palestina, 
no tempo de Jesus, era Jeru­
salém. cidade de terras ári­
das, calcareas, enormes pla­
nícies. rodeadas por altas 
muralhas, onde sete imensos 
portões davam acesso.

Na cidade vista do alto 
das montanhas, podemos ob­
servar grandes torres dos tem­
plos e mesquitas, assim como 
casas pequenas, baixas, be­
cos estreitos e ruas irregula­
res.

O jardim das Oliveiras, 
onde Jesus orou, formado por 
uma área de cem metros qua­
drados. é hoje cercado por 
um muro de pedras. Aí, ainda 
existem oito oliveiras de gros- 
sura descomunal, que segun­
do a tradição, datam do tem­
po de Jesus.

O caminho que Jesus per­
correu até o Calvário, forma­
do por ruelas estreitas, é co­
nhecido por Via-Dolorosa ou 
via-cfucis.

Os soldados que acom­
panhavam Jesus, colocaram 
em sua cabeça por zombaria 
uma coroa de espinhos e ain­
da O fizeram vestir uma túnica 
branca e Ocobriramcom um 
manto de cor púrpura.

No Monte das Olivei­
ras. Jesus foi crucificado. É o

colocaram as crtizes.
Jesus foi pregado na 

cruz, onde noaltodelahaviam 
letras gregas, latinas e hebrai­
cas: JNRJ -  Jesus Nazaré, 
ReidosJudeas.

Depois da cruci ficação. 
quau-o soldados dividiram a 
túnica branca em quatro par­
tes, ficando uma para cada 
soldado. O manto que era 
tecido de alto a baixo, sem 
co.stura, eles não quiseram 
dividir, tirando na sorte, para 
ver comquem ficaria.

José de Arimatéia, discí­
pulo de Cristo, foi quemcon- 
seguiude Pilatos. autorização 
para enterrar o corpo de Je­
sus. Como era costume, en­
tre os judeus, Arimatéia com 
um lençol de linho envolveu o 
corpo que foi colocado num 
túmulo novo. cavado na pe­
dra, num jardim próximo ao 
lugar da crucificação. Uma 
pedra fechou a porta da ro­
cha, então sepulcro.

Jesus como prometeu, 
ressuscitou.

Esses lugares chamados 
depois lugares Santos, foram 
profanados muitas vezes pe- 
iosereges.

No ano 134, o Impera­
dor Adriano de Constantino- 
pla, mandou erguerno Calvá­
rio. duas enormes estátuas; 
um adedicadaaJúpitereou- 
traaVênus.

Só no século IV, o Im- 
peradorConstantino.também 
de Constantinopla, converti- 
doao cristianismo, deu auto­
rização para sua mãe Helena, 
depois Santa Helena, para 
mandar cavar a terra no pe­
destal de Vènus, quando apa­
receu a rocha que Jesus havia 
sidoenterrado.

Santa Helena, mandou

crucificação de Jesus. Esse 
conjunto chamado de Santo 
Sepulcro, acabou sofrendo 
por séculos seguidos, enor­
mes reformas. Tomou-se um 
lugar de grandes peregrina­
ções.

A cruz que Jesus foi cru­
cificado foi encontrada tam­
bém por Santa Helena, no 
ano 326. Havia sido levada 
petos ereges, mas quando 
encontrada, a cruz foi dividida 
em vários pedaços para que 
não caísse outra vez nas mãos 
dos infiéis, e depois distribuí­
da à toda crisiandade. Em 
Roma e Paris são venerada.s 
duas grandes porções.

Tomou-seacruz,osím- 
bolo de Jesus e deu origem ao 
sinal da Cruz. ao Crucifixo e 
muitas solenidades.

A coroa de espinhos que 
os soldados colocaram na 
cabeça de Jesus é venerada 
na França. O imperador Bal- 
duino de Constantinopla, ofer­
tou-a ao rei S. Luiz de França, 
háséculosatráse hojeestána 
igreja de N. Senhora de Paris.

O lençol que envolveu o 
corpo de Jesus é o Santo Su- 
dário. que mede 4,10m, de 
comprimento por l ,40m, de 
largura e nele se vè o corpo de 
Crstoform ado po»Hiancha.s 
de sangue e ferimentos. En­
contra-se na Catedral de Tu­
rim, na Itália.

Na Semana Santa reme­
moramos todas essas passa­
gens sagradas, chegando com 
alegriaa Ressurreição.

Cristo ressuscitou, ven­
ceu a morte, essa é a nossa 
Páscoa.

AleluialAleluia!
Feliz Páscoa p a ra  to­

dos!
1984.

Cem e Sem d ^ rau s • ̂ . i

Se 1 ançarmos u m olhar 
retrospectivo para a arquite­
tura dos prédios escolares, 
vamos o t^ rv  arque, histori- 
camenie.bouveuma enorme 
eevidente evolução técnica, 
concorde com cada época. 
Notamos tal evolução desde 
as escolas-improvisodo sé­
culo XVm (que funcionavam 
em igrqas. Câmaras Munici­
pais, ou mesmo nas residênci- 
as dos mestres), até outras, 
em sua grande maioria hoje 
tombadas, como as escolas- 
monumenio do final do sé­
culo XIX (e das quais faziam 
parte os Grupos Escolares). 
Nestas últimas, havia uma 
profusão de escadarias, com 
aquele ar pomposo de ”tem- 
plodo saber”, voltado para 
uma clientela e&sencialmente 
etilizada. Eram cem degraus 
ao todo e. às vezes. mais. a 
separar alunos privilegiados 
da maioria massificada que 
não tinha acesso à Educa­
ção.

Para um olhar menos

atento, os cem degraus conti­
nuam ainda sendo símbolo 
ideológico da educação de 
qualidade, mas que era. no 
entanto, dirigidaa uma mino­
ria, representante do poder. 
Para oolharcrítico, a arquite­
tura das construções moder­
nas e sem degraus represen­
tam metaforicamente umdos 
maiores avanços sociais de 
nossa época, que nos faz acre­
ditar que todos pos.sam apren­
der. num grande princípiode 
inclusão, porexemplo. daque­
les portadores de alguma de­
ficiência física, e que podem 
agora ter um rápido acesso 
aos prédíosautonomamente. 
sem serem segregados.

Temos o  privilégio de 
trabalhar numa destas escolas 
públicas modema!v ligadas em 
seu interior totalmente por 
rampas. Elas são absoluta­
mente abertas à comunidade 
e a todos os seus filhos, sem 
nenhum tipo de discrimina­
ção. e ontte essa mesma co­
munidade tem direito a voz e

voto, como preconizam os 
maiores estudiosos de Edu- 
caçãodo mundo, ouvidos por 
nós em palestras várias no 
Fórum da “Escola dos Nos­
sos Sonhos”, recentemeote 
realizado em São Paulo e ad­
ministrado pela Secretaria da 
Educação, cujas idéias pu­
demos debater em nossa pnó- 
pría sede, a 28 de março p.p. 
com os diversos segmentos 
de nossa sociedade.

São estos constatações 
que dão acerteza a nós, edu­
cadores, de que nem tudo 
está perdido, como acredi­
tam os céticos. e que esta luta 
a conta-gotas visa a um futu­
ro bem i^x im o.onde acoQ- 
vivêndaentre os seres huma­
nos terá o respeito como seu 
miúor alicerce.

M aria Nílza Brolio Nege 
Diretor de Escola 

E E . “Prof Pedro Augusto 
Barreto” -Areiópolis/SP 

Diretoria Regional de 
Ensinode Botucatu

de imediatamente após oapa- 
recimentodas manchas.

Alémda pele. adoença 
atingeosnervoscausandode- 
formidade e paralisia das mãos 
e pés. Os olhos também po­
dem ser afetados pela doença 
com o  surgimento de irrita­
ções, ardénciae dores. A han­
seníase pode provocar ce­
gueira se não for tratada.

As unidades básicas de 
saúde realizarão o tratamento 
e osexames gratuitamente. O 
tratamento variade 6 meses a

2 anos. Segundo a Diretoria 
Municipal de Saúde, a pri­
meira dose do medicamento 
elimina 90% dos bacilose evita 
a transmissão da doença.

Estão [xe vistas também 
a realização de palestras e 
orientações, distribuição de 
folders durante a campanha, 
que será realizada em todoo 
Estado.

Serviço: ACampanha 
de Combate a Hanseníase 
acontece de 22 a 25 de abnl. 
nas seguintes Unidades Bási­

cas de Saúde (UBS); ”Dr. 
José AmonioGarrido” -  Vila 
Ubirama (rua Marechal Du­
tra. 895), "Dr. José N ege"- 
VilaCruzeiitx rua Bahia, 2W); 
no CSIl (avenida Brasil, n® 
686). na Unidade Básica de 
Saúde "Dr. Antonio Leão 
Tocei" -  Cecap (rua Dias 
Gomes, 37). Unidade Básica 
de Saúde "Dr. João Paccola 
Primo” -  Núcleo Luiz Zillo 
(rua dos Lavradores. n"34)e 
"Viiório Boso” em Alfredo 
Guedes.

Porque Cristo ressuscitou,
nos temos a Esperança!
A fé católica tem o seu 

ápice na paixão e ressurrei­
ção de Jesus Cristo. Como 
Deus feito homem, Je.sus se 
entregou às crueldades hu­
manas; foi julgado, humilha­
do. condenado, pregado na 
cruz e morreu. Mas somente 
como Deus, ele ressuscitou.

Vem daí toda a funda­
mentação da nossa fé. Não 
houvesse a vitória sobre a 
morte, vã seria a nossa fé. nos 
diz São Paulo.

A Quaresma nos pre­
parou para esta grande festa. 
Penitência, jejum e oração 
devem ter sido os meios que 
escolhemos para chegarmos 
prontos à Páscoa. O que nos 
é pedido na quaresma não é 
se não para nos tomar melho­
res. para purificarmos nosso 
espírito de forma a poder vi- 
vercom maior alegria a festa 
pascal.

Os sacrifícios que cada 
■tim de nós escolheu para ofe­

recer a Deus nesta quaresma 
revestem-se de grande senti­
do q uando os anal isamos à l uz 
dequeénecessário um sofri­
mento. ainda que pequeno, 
para melhor reconhecer a fe­
licidade queésair dele.

Jesus passou por um 
sofrimento incomparávelque 
o levou amorrer nacruz. Mus 
mesmo naqueles momentos 
ele nos deu grandes esperan­
ças. Ao “bom" ladrão, ele 
garantiu a libertação; a nós. 
elenosdeuomaiorpresente: 
a sua mãe tomou-se a mãe da 
humanidade.

Oqueesperarentãode 
um Jesus triunfante que se 
apresenta no Domingoda Res­
surreição. se não a certeza de 
que com Ele triunfaremos to­
dos?

Há um duplo a.specio 
no mistério pascal: por sua 
morte. Jesus nos liberta do 
pecado: por Sua ressurreição, 
Ele nos abre a.s portas de uma

vida nova. restituindo-nos a 
graça de Deus. “a fim de que, 
como Cristo foi ressuscitado 
dentre os mortos, pela Glória 
do Pai, assim também nós vi­
vamos vida nova" (Rm 6,4)

Sim,queridos irmãos, 
este é o tempo da vitória! 
Para ela, não há limites, nem 
mesmo o da morte.

Jesus viveu a sua pai­
xão para ser a certeza da nos­
sa esperança e o caminho para 
a Vida. Que seja. então, essa 
a Páscoa da Esperança: es­
perança para a paz. esperan­
ça para vidaedignidade mai­
or para os idosos, esperança 
que propicie melhores cami­
nhos para nossa juventude, 
esperança que traga melhor 
futuro para nossas criançase, 
acima de tudo, a esperança 
da Vida Eterna.

Pastoral da Comuni­
cação da Paróquia-Saniu- 
ário Sossa Senhora da Pi­
edade

Hoje, 19/04 -  Maria José 
Monteiro, Antonio PlínioCha- 
pani, Maria de Lourdes André 
Ciccone, Fabiano José Zillo. 
Adão Aparecido Cachali, Rosa 
do Carmo Comente do Ama­
ral, Nilto Davi Toscano, José 
Ademir Andriotti, Liliane Ma­
ria C. Gomes, Irenice Carnei­
ro. Nathálía Navarro Lango- 
na. Leandra Nunes Pettenaz- 
zi, Paulo de Paiva Brito. Nata- 
lie Caroielino. Neusa Silva, 
Daiuna Branco de Miranda. 
Clarissa Cesquini Boso. 
Amanhã, 20/04 -  Adalto Cic- 
cone. Osni Campanholi, Odair

F alecimentos
No último dia 16. fale­

ceu em Botucatu. com 89 anos 
o antigo comerciante lenço- 
ense Luiz de Sanüs (Zico). 
Deixa ínnã.s, filhos, netos, bis- 
netoesobrínhos.

O extinto foi um dos 
que apoiaram nafundaçãodo 
C.A. Lençoense em 1943. 
onde trabalhou como diretor 
esportivo. Era viúvode Maria 
de Lourdes Machadode San- 
tis.

No último dia 5 em 
Agudos, faleceu a profa. Lin­
da Ayub Feres, com 81 anos 
de idade. A extinta era casada 
com Nadim Temer Feres, re­
sidiram em Lençóis por lon­
gos anos. Linda Ayub foi pro­
fessora nos anos 50 e 60 da 
EEPG “Esperança de Olivei­
ra”, foi sepultada no mesmo 
dia, na cidade de Agudos.

Às famílias enl uladas os 
pêsames deste jornal.

José Fernandes Guigem. Ma- 
ximiano Nicoleni. Aparecida 
Gutíenez Gomes. Madalena da 
Silva Dalbem (Bauru). Cleusa 
Placca da Silva, Manoel Ca­
valcanti. Jorge Vieira de Mo­
raes. Salvador Capelii. Dulci- 
néia Blanco, José Wilson da 
Silva.
Segunda, 21/04 -  Nelo Bre- 
da, Sérgio Boso, Milton Mo­
reno (Ati baia). Mário Ribeiro 
(Comélio Procópio-PR), Luiz 
Décio A. da Costa, Cláudio 
Ciccone, Aparecida Belira- 
min. Paulo RobertoTemponi, 
Brígida Rodrigues de Almei­
da, Ivan dos Santos José, 
Ademir Aparecido Angélico. 
Artur Sandrine Neto. João 
Carlos Hueb. José Pa.scoal 
Cortez.
T erça, 22/04 -  João Ranza- 
ni, Peres Pires de Camargo. 
Rosa Maria Lini, Maurício 
Prandíni, Fátima Aparecida 
R. Mattos. HélioGiglioli, An­
tonio Lauríndo Sasso. João 
Carlos Lorenzetti, José Hü- 
ton Rodrigues de Lima. Be- 
nedicto Antonio Carlos Blan­
co. Helenice Damaceno Ro­
drigues, Hélio Ramos de Oli­
veira Júnior, José dos Reis, 
Carlos AcrisioCerqueira An­
drade. Renato Ferreira Ba­
tista. Fabiana Grava. Ma-

iheus Rodrigues Andrés (São 
Paulo). Eríka Renata da Sil­
va, HélioGilioli.
Q uarta. 23/04-GuiomarCo- 
neglian Borcat, Lídia Benoli, 
Antonio T. Simioni. Roseli 
Aparecida Duarte. Josíane 
Barreto Camargo. Jorge Fre­
derico Vieira. Norival José 
Boso. Maria Aparecida Pac­
cola. Peter Paccola. José 
Eduardo Dalben, José Ricardo 
Martins Valério. Benedita José 
Marques Malagi, José Maria 
Llobci Bendicho, Devanil Apa­
recido Dias.
Quinta. 24/04 -  Odinei Bap- 
tistella, Juan Llobet Bonet. 
Fernanda Morelli Leite. Hugo 
Alves Leite, Silvia Helena 
Morelli, Ivanete Terezinha 
Barbosa. Ana Michela Lista, 
ClarissaCícori Rodrigues (São 
Paulo).
Sexta, 25/04 -  Maria Merce­
des Paccola Gonzales, Mar­
cos Antonio Langoni. Frank 
Alberto Muller. Caden Maria 
Paschoarelli, Dalva MariaTre- 
centi Rorato, Gianete Toniolo 
Feres (Carmo do Parnafba- 
MG). Nilza Oliveira Gnuiz- 
mann, Maria Aparecida Cor- 
rêia Stopa. José Pinheiro de 
Freita.s, Evangelista Antonio de 
Souza, Márcia Silvia Modesto. 
Coolidge Hercos Júnior.
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Promoções Imperdíveis

M cn sa i^ cn s  ío n a c la s , í i l a  K 7 , c a r tã o  C D , 
P c r ^ a m in l io s  c  c e s ta s  o c a s io n a is

C S  3 2 6 4 * 5 4 5 1  Apoio: Tcd

TAJ MAHALMotel
O  menor preço da região

C»
■ ivaciJaJc e c o n jo r to  
m  p e r to  a e  voce

F o n e : 3264-2021

ASSOCIAÇAO DOS FORNECEDORES DE 
CANA DA ZONA DE LENÇÓIS PAULISTA

ASSEMBLÉUCRRALORDLNÁRIA 
EDITAL D E fe rC O W O C A Ç Â O  

E>e conformidade com os Estatutos Sociais, ficam os senhores 
associados da Associação dos Fornecedores de Cana da Zona de 
Lençóis Paulista, convocados para a Assembléia Geral Ordinária a 
rcâJizar-sena sede da Associação, si tuadaá Rua Sete de Setembro n 
556. nesta cidade de Lençóis Paulista (SP), às 08:00 horas do dia 30 
de Abril de 2003. para traiarda seguinte ORDEM DO DIA:
a) Tomar conhecimento do Relatório do Presidente e votar os 
assuntos geslivos e o Pareccf do Conselho Fiscal, referente ao 
Balanço e Contas do exercício Tindo em 3 1 de derembro de 2002; e,
b) Outros assuntos de interesse social.

N3o havendo número legal para realizar a Assembléia à hora 
marcada, em primeini convocação, a mesma será realizada 2 (duas) 
horas depois, ou seja, às 10:00 horas, cm  segunda convocação, com 
qualquer número de associados presentes. Ouirossim. comunicamos 
que se acha à disposição dos senhores associados o Relatório a que 
se refere a letra V '  do art^ 15^ dos Estatutos Sociais, na sede da 
Associação. Número de associados para efeito dc quonim: 484 
(Quatrocentos e oitenta e quatro).
Lençóis Paulista, 03 de Abril de 2003
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VplCULOS
VtNDh-SE Vèctra 97, con>- 

pltflo- Tniur fone 264-40Í58 ou 
979.^-4314,

VENDE>SE MofUü SLE ano 
V*’ jvool.com  Qfioc alarme, valor 
KS ? ^00.00 e uma casa na Amo* 
otcij I com 200m2 ou troco por 
( vaior. Tnitar rxia Djaimadc 
Ol. - 7a Lima. 824 -  vila Anionic* 
u  I « -  fone 263-7036.

VENDE-SE Gol ano 85 a ar. 
importo pago. valor RS 2.600,00. 
Tratar rua Joâo Calegah. 80 -  Jú­
lio Ferrari. _ ___

VENDE-SE Del Rey GLX 
. NO. 5 marchas, a álcool. Tnüar 

264-6665OU97I2-I631

V EN D E-SE/TR O C A -SE 
M onza 85. a álcool, valor R$ 
5.000.00, accuo carro financiado 
de maior valor. Tratar fone 32M- 
8412 das I th 3 0 a  I2h30 falar c/ 
Agamenon. __________

VENDE-SE Corcd 11 ano 8 i , 
n* jchas. a álcool. Tratar fone 
:.-u « 65 ou 9712-1637.

I
VENDE-SETTROCA-SE 
t ono 75 -  Gol 83. Tratar rua 
480 -  Vila Cruzeiro,

VENDE-SE/TROCA-SE por 
menor valor Gol Mi. ano 97. bran­
co, valor RS 9.900,00. Tratar fone 
3264-I8US

VENDE-SE Chevcue 1.6 
J h5, a álcool, ótimo csiado. 

1 ralar lonc 263-3841 d  Marcos.

VENDE-SE Gol ano 9à/91. 
valor RS 8.700.00. Tratar rua Sil­
vio Capelari 415 ou fone 263-2823.

V E N D E -SE /TR O C A -SE 
Corsa Wind 97. vinho, ira va. alar­
me, limpador, desembaçador tra­
seiro e roda, valor RS 9.500.00. 
Tratar fone 263-3398-

V I I C U L O S

mm - moi
m€A - mANCIA
Cotm

U SA V O S €  O K M
PA6X

2 6 4 4 M 4  • 164-3444

Empresí/mo Pessoal
MÁXIMA

Simpl^ e rápido, sem burocracia.
tím os prazos e taaas.

Am  OC. PK.
• àà nwdi 

tiáUoétM^wn

CONfCi?lff.'

ChCI
i.*i* Si*

rAV* 2S OE JANEIRO. 332 
Í.ENÇOIS PAUUiaTA B car

CARI
*1:.

I coratJuíador \

cMním LENçáis
A te»kdim e«vtd  2 4 h s

C Ò p iá S ^ c  av es 
c  s c r ^ i j o s .

'eiil^diOBw^ttl-Ceibe

FAÇA FESTA
m :
iOOF- V

3M 0

OA áns 100
ò^jOçêê ♦ m Ms d» Míy9f9éfío

Eacort Hoòby 94 Cinza 
Golf 1.6 2000 VInbc Comploto 

Voctra Qal 94 Vinho 
V octn GLS 94 B rinco  
Voctra GLS 97 Ckruo 

OmoQO GLS 93 Azul Álcool 
Omo«a GLS 2.2 95 Vordo 

Aotra GL 1.6 99 P n U  Compl 
Ctaooo A 160 Elopan. 99 Cinza 
Savoiro GUI 2001 P n U  Ar/DH 
PlcL up Strada 2000 Branca 

S 10 STO 96 B n n ca  
S 10 STÜ 96 B n n ca  
S 10 STD 97 B n n ca  

D 20 Turbo 67 B n n ca  
B eootor MIrapo 2000 B n n ca  
Twtator 250 Zaro Vormolha 
Suz. Intrudoí 600 96 Vinho 

TDK 650 2000 P n U
F O N E : 2 6 4 - 3 1 5 5 2 6 4  3 1 3 1  - 9 7 9 2  2 6 9 6

PO D tR  JUDICIÁRIO ■ SÃO PAULO 
EDITAL DE PVBUCAÇÃO DE SESTESÇA DECLARATÓRIA 

n r  INTERDIÇÃO DE LÜCIA HELENA CA VAIJIEIRO
JUSTIÇAGRATUITA

A Doutora A na Lüaa AieiloGarcia.Mma. Juíza de Dirciiodi rV ara 
iuúK u) it.:sui cidade e Comarca de LencOis Paulisu, Estado de Sáo Paulo, 
na lifTTTta da lei. etc...

F.AZ SABER a todos quantos o presenic ediul^ virem ou dele 
c ur.hr .‘Miicnio tiverem, expedido nos auios de INTERDIÇÃO, n* 1.408A)I 
tçnáo como requerente MARIA HERMÍNIA BACILl CAVALHEIRO e 
inicrJiuniaLUCIA HELENA CAVALHEIRO, que iramiup^xcstc Juízo 
c C o/ic>n<' do Primeiro Ofício Judicial/Scçâo Cível, atendendo as provas 
consiiiuc\ dos auios. por scnleni^a profenda aos 20 de Novembro de 2002. 
mnMiadn emjulgadoaosOSde Fevereiro de 2003. a segujrtiinschu em seu 
C .̂ .wrmaj, declarou a interdiçáo de LÜCIA HELENA CAVALHEIRO;*'.,. 
Diamc d<̂  exposto, decreto a interdição de LÜCi A HELENA CAVALHEI­
RO, declarando-a absoluumcnte incapaz pan  exercer pessoalmenieosaio^ 
dz \ n. na forma do artigo 5 .̂ II. do Código Cívii. c de acordo, com o
art./ * 454. **capur. do Código Civil, nomeio-lhe Curadori a requerenie. 
rCC A m 4 54. parágrafo primeiro). Dei xo de determinar a especial iz^ào de 
ber. • h ipoieca legal, porque a interdiunda néo possui bens para serem
v-üT.i-J* j  guarda da curadora (CPC. irL 1188). Em obediência ao disposto 
fioan 1.1 ̂ ''ddoCódigodeProceSvSoCivilenoaftigo 12. lll.doCódigoCivil, 
rt>«err̂  ̂  <: a presente no RegistroCivil e publique-se na Imprensa Oficial 
c iujü. (X 7 tits  vezes, com inicrvalo de 10 (dez) dias. Iniime-se o requerente 
a ftfesur VI' mpromisso de curadora. Cumpridas as formal idades, transitada 
a ̂  . enir em julgado, comunique-se ao Disihbuidore arqui vem-se os autos. 
P R-l Lençóis f^ulisia. data supra, (a) Ana Lúcia Aíello Garcia. Juíza dc 
Direii** ' E. para que a referida semença produ/a os seus juHdicose legais 
- f r r t r  c hegue ao conhecimento dos interessados e ninguém possa alegar 
igmuiiiK 1,:. é expedido o presente edital que será publicado na Imprensa 
 ̂ Estado e local, afixado no tocai de costume deste Juízo. Lençóis
Pjultvta. 24dcMarçodc2003. Eu. (a) Valdeeila Castelhano da SiI va-matr.

c^crev eme. digitei. Eu (8) Táma LucianoMoreirapodo, matrícula 
801 0^1-4 escrivá diretora, conferi e subscrevo. ANA LÜCIA AlELLO 
GARCJ K. Juíza de Direito

PODER JUDICIÁRIO - SÃO PAULO 
LD/TALDEFVBUCá ÇÀO Ü ESE^ESÇA DECIARá TÓRIA DEINTER’ 
DiÇÁO / ) :  EU  ASE CR/STÍNA CAMARGO UCERDA

JlSnÇAGRATLTTA
A í loutora Ana Lúcia Alello G arda, MM. Juíza de Direito da 1* 

Vara Judi lal desta cidade e Comarca dc Lençóis Paulista, Estado de Sio 
Pauii. na orma da lei. etc...

FAZ SABER a iodos quantos o presente edital virem ou dele
nto tiverem, expedido nos autos dc INTERDIÇÃO, n" 190/02, 

lendi»0 “  requerenie CRISTINA CAMARGO LA CERDA c interdiianda
 ̂KLIANL ( RISTINA CAMARGO LACERDA, que tramita por este Juízo 

 ̂CanóriM de Ofício Judicial/S^áo Cível, atendendo as provas constantes 
* **t. por sentença profenda aos 04 de rwvembro dc 2002. transitada
erii j ' ad«) aos 21 dc novembro dc 2002, a seguir transcriu em seu tópico 
final, decíarou a inlerdíçáo de ELIANE CRISTINA CAMARGO LACER­
DA “Dwme do exposto, decreto a inierdíçio dc ELIANA CRISTINA 
C A M A R GO LACERDA. dcc tarando-a absol utamen le incapaz para e X ercer 
poNoalmente os atos da vida civil (CC. an. 5*. M.)c nomeio-lhe cuiadort o 
‘ ^  ̂  • í xn. 4 54. parágrafo I •). De i xo dic determ mar a cspeciali zaçáo

t de hen& paia hipoteca legal, porque a intertjiianda não possui bens pan serem 
\  guarda da curadora < CPS, an 1188). Insere va-se a presente rK> 

|ftri*.iro v isiKCPC. a rt M 84eCC. an. 12. lIDe publiquc-sena imprensa 
i i.aal. por três vezes, com intersalo dc dez (lO)dias. Inumc-se o 

|requc-ir.:. a presiar compromisso dc curadora. Arbitro os honorários 
« f ' '  em RS 223,04. nos lermos do Convênio O AB/PGE.Cumprida.s
1» loniiai idades, tranisiada a presente em julgado, expeça-se certidio. 

I comunique-SC ao Distribuidor c arquivem-se os autos. P.R. e I Lençóis 
jPauihto. dsu  supra. ía) ANA LÚCIA AIELLO GARCIA -  Juíza de 
I C)frcik> I . para que a refenda sentença produza os seus jurídicos e legais 
 ̂ s c chegue ao conbecimenIO dos interessados e ninguém possa alegar

1  i-, é expedido o presente edital que será publicado na Imprensa
I OficiaId^Ksiado. com inicrvalodcdez < 10) dia.se afixado no local de costume 

Jui/ >. Lençóis Paulista, ]8defevereirodc2003. Eu. (a) Márcia Regina 
íRui/ Abel Matf. TJ 35M 20-4, escrevente, digitei. Eu(a) Tima Luciano 
I Moreira B«ido. matrícula 805.210-8. escrivá diretora, conferi c subscrevo. 
ANA U X  IA AIELLO GARCIA • Juíza dc Direito

J
IMÓVEIS

VENDE-SE caaa “nova * d  
99.78m2, do Pq. Rondoo, d  3 quar­
tos sendo 1 suite dependênci­
as. valor RS 58.000.00. Tratar rua 
C d . Joaquim Anselmo Manms, 
2D4 ou fone 263-2067.

V EN D E-SE casa no Pq. 
Rondon. R$ 45.000.00c/ 3 dormi­
tórios. Tratar fone 264-3975 ou 
9771-1776-C redJ 15Í70-

VENDE-SE terreno no Jd. 
Itamamiy parte alta e  baixa, R$ 
2D.0ÜÜ.00. Fone 2M-3975 ou9771 - 
1776-C feciJ-I5J70 .

VENDE-SE casa no Caju II 
d  4 donniióhos, sala, copa, ba­
nheiro. cozinha, gamgem *f saláo 
comercial d  video  locadora, RS 
18.000,00. Tratar rua M áho de 
Souza, 142.

VENDE-SE casa Mamcdina, 
RS SS .000,00.3 dormiiónos. Fone 
264-3975 ou 9771 - 1776 -  Creci J 
15Í70.

VENDE-SE ca.sa à m a Cea­
rá, 176 -  Vila Cruzeiro, valor RS 
12.000,00- terreno MonimN à rua 
Anlonio Biral, ótima localizaç&o, 
valor RS 18.000,00. Tratar fone 
9701-5727(21X3).______________

VENDE-SE apt^ Jacarandá, 
RS 37 000,00. Fone 264-3975 ou 
9 7 7 M T 7 6 -O eciJ . 15.570.

VENDE-SE casa jd  Villagc, 
vakv RS 70.000,00. Tratar Imobüi- 
áha Confiança -  Fone 264-3975 ou 
977M 776-CrcciJ-15570.

VENDE-SE 2 loies juntos 
1.060m2, (esquina e um parte bai­
xa) no Jd. Itamaraty av. Maraca- 
tins d  n ia Tamoios. Tratar fone 
263-3963.

VENDE-SE casa próxima ao 
colégio D r Paulo ZiUo, valor RS 
65.000,00. Tratar Imobiliária Con­
fiança -  Fone 264-3975 ou 9 7 7 1 - 
l776-CreciJ-15570.

VENDE-SE 2 alqueires de 
terra roxa, d  água e energia elétri­
ca, a 8 Km de Lençóis e a 1 Km do 
asfalto (particular). Tratar fone 
263-4387 OU9714-601Z

VENDE-SE/TROCA-SE 1 
barracão de ISOm coberto, c/ 
água, luz I iOe 220, pronto p/ tra­
balhar. no Caju à rua Bruno Nelli. 
385 “ Monza 92. bordo metálico, 
a álcool onginal. valor RS 4.000,00 

26 parcelas de RS 340,00. Acei­
to troca por carro de menor valor. 
Tralarfone 263-6699/9795-1136.

VENDE-SE residência d  2 
quartos, sendo 1 suíte *  closcL 
^ a ,  copa. cozinha e garagem p/ 
2 canos, valor RS 32000,00. A ca ­
to contra oferta. Tratar fone 263- 
0074 c/Rose.

VENDE-SE casa a rua Capi­
tão Elias Francisco do Prado na 
Mamedina, d  5 cômodos. 2 ba­
nheiros e ed/cula nos fundos. Tra- 
tar( l4)6S2-SI60horánocomerci- 
al ou fone 652-2748.

VENDE-SETROCA-SE por 
casa na vila Comente. Cruzeiro. 
São João ou Jd Alvorada, casa 
no Núcleo H. Lujz Zillo. valor RS 
25.000J)0. Tratar tua Luiz B uaL 560 
ou fone 3264-6436.

VENDE-SE Casa no núcleo 
Luiz ZUlo com com sobrado nos 
fundos, casa na rua Padre Anchi- 
eta, casa cm firm e á escola Espe­
rança de Oliveira d  salão comer­
cial rus Dr. Anlonio Tedesco -  
sobrado geminado d  250m2, na 
rua Raul Gonçalves de Oliveira ao 
lado do Banco do Brasil -  terreno 
no Jd. Itamaraty lodo murado -  
terreno na av. Jácom o Nicolau 
Paccola -  casa no Pq. São José d  
220m2, piscina, salão dc festa, 
sauna, garagem p/ 2 carros -  lole 
na Pq. Rondon á partir dc RS 
9.(XX),00 -  casa Macatuba rua do 
Centro cJ um terreno Junto -  ter­
reno no Jd. Itapuá -  casa no Pq. 
Rondon esquina, laje c garagem 
p/ 2 carros -  casa na Cecap quita­
da -  terreno no Pq. Elizabeth -  
teneno e uma casa na Jd. Líbira- 
ma, esquina -  Procuro terreno no 
Pq. Antártica, J d  IpéouG ranvile 
p / comprar. Tratar Im obiliária  
C en tra l ru a  Dr. A ntonio Tedes- 
0CL248-sala 1 8 -C ie c iJ -  15.490 
ou fone 264-3393.

E S S O A L  
Considte as taxas:

h ro .

IMOBILIÁRIA CONFIANÇA
CRCCI 0.16.070 ^

Fabiano José Batista
COMPRA E VENDA OE CASAS, APARTAMENTOS, 

TERRENOS, SÍTIOS, CHÁCARAS E FAnNOAS.

l V a b a / / i a m o 5  somente com compra e 
venda de imóveis para melhor atendé-lo

Av. 2ã de  Jonero. 606 • Centro 9  2 64 -3075  /  0 7 7 tf7 7 6

Circunscríçào Eleitoral de São Paulo
161* ZE -  Lençóis Paulista - Av. Padre Salúsiio Rodrigues 

Machado n* 599-C entro-Fone: (14) 3264-8553
nXTAL

A Excelentíssima Senhora Dra. ANA LÜCIA AIELLOGAR- 
CIA. MM*. Juíza Eleitoral da 161* ZE/SP, no uso de suas aiiibuições 
legais.

TO RN A  PU BLICA , a todos quantos o presente edital virem 
ou dele tiverem ciência, relação contendo os nomes e os números dc 
inscrição de eleitores que deixaram de votar em  três eleições conse­
cutivos, que ficará disponível em Cartório, para conhecimento dos 
interessados de que, por força do disposto rros a ru . 7*, parágrafo 3*. 
e 71. V. do Código Eleitoral, deverão ter as respectivas inscrições 
canceladas.

Pelo presente, ficam os referidos eleitores cientificados de que 
0 não-comparecimento ao Cartório Eleitoral, para comprovação do 
exercício do voto. do pagamento da(s) multa(s)correspondente(s) 
ou de j  u sü fi cação de au sênci a, no prazo de 60 (sesse Dta) dias. a con lar 
do dia 10 J . 2003, implicará o cancelamento automático das inscrições, 
nos termos dos parágrafos4*eS*doarL78da Res/TSEn® 20.l32,dc 
19.3.98, com as alterações posteriores.

E para que se lhe dê ampla divulgação, inclusive nos meios de 
comunicação existentes nas localidades abrangidas pela Zona Elei­
toral. determinou a Excelentíssima Senhora Juíza Eleitoral fosse 
afixado o  presente edital no local de costume.

Dado e passado nesta cidade de Lençóis Paulista, aos 10 dias 
do mês dc março do ano de 2003. Eu. T in ia  Luciano Moreira B odo . 
Escrívã Eleitoral, preparei e conferi o presente edital, que é subsento 
pelaMM*. Juíza Eleitoral, Dra. Ana Lúcia/^iello Garcia.

D m . Ana L úcia Alello G a rc ia -Ju íz a  E leitoral da  16t* ZE/SP

PODER JUDICIÁRIO - SAO PAULO 
EDITAL DE RUBUCAÇÀO DE SESTESÇA DECURATÓRIA DE

ISTERDIÇÁODE YOJIAOYAMA 
JUSTIÇA GRATUITA

A Doutora Ana Locia Alello G arda, MM. Juíza de Direito da I* 
Vara Judicial desta cidade e Comarca de Lençóis Paulista, Estado de Sio 
Paulo, na forma ds lei. cic...

FAZ SABER a todos quamos o presente edital virem ou dele 
conhecimento tiverem, expedido nos autos òc INTERDIÇÃO, n* 866/02, 
tendo como requerente DirceAlyamac interditando VOJl AOVAMAque 
tramita por este Juízo e Cartório dc Oficio Judicial/Seção Cível, atendendo 
asprovas constantes dos autos, por sentença proferida aos 06 de março de 
2003. transitada cm julgado aos 26 de março óe 2003, a seguir transcrita cm 
seu tópico final, declarou a interdição de Yoji Aoytma: '*Posio isso. decreto 
ainicnliçlode Yoji Aoy ama, filho dc Fukuyo AoyamaeBalistina Aoyaroa, 
declarindo-o absoiucamtnie incapaz para excroerpcsvoalrocnte os atos da 
vida civil na forma do artigo 3*. II òo Código Civil e de acordo com o artigo 
1.772 do Código CiviL nomeando-lbc como curadora a sua irmã Dirce 
Ayoama. Em oM iência ao disposto no artigo 1184 do Código de Processo 
Civil msarva-se a presente no Registro CímI e puMíque-RC na imprensa local 
e órgão oficial, por três vezes, com intervalo dc dez ( 10 1 diaa. Lavra-se termo 
dc compromisso definitivo, devendo a requerente especificar bens para a 
hipoteca legal, nos termos do iitigo 1.188 do Código òe Processo Cml. 
P.R.ÍC. Lençóis Paulista, 6 dc março dc 2003. (a) ANA LUOA AIELLO 
G ARCI a  -  Juíza de Direiio ** £. para que a refenda sentença produza os seus 
jurídicos e legais efeitos e chegue ao conhecimento dos interessados e 
ninguém possa alegar ignorância, é expedido o presente edital que será 
publicado na Imprensa Oficial do Estado.com intervalo de dez (10) dias e 
afixado no loca) de costume deste Juízo. Lençói s Paulista, 04 de abril de 2003. 
Eu<i) Márcia Regma Ruiz Abel. Matr. TJ 3S1.120-4. escrevente, digiiei. Eu 
(a) Tinia Luciano Moreira Bodo. matrícula 805.210-8. eachvi diretora, 
confen c subscrevo.ANA LÜCIA AIEIXO GARCIA • Juíza de Direito.

DIVERSOS
VENDE-SE mdauoaetra- ! 

suporlc p/ pneus -  caminhão Vo- 
Iks -  I macaco 22 Umeladas. tudo 
por RS 280.00. Tratar m a 7 de Se­
tembro, 423 ou fone 3264-5606 c/ 
Majcos.

SA ÍD A  DE E X C L R S Ò E S  • 
«COMPRAS»23/tM -  São Paulo- 
Quarta-feira -  26/04 - São Paulo 

Sábado -  26/04 - Ibitinga -  Sá­
bado c 30/04 -  São Paulo -  Quar- 
ta-ícira. RESERVE SEU LUGAR: 
FONE .3264-7919 -  9794-7639 d  
D i/a  ou 263-693H -  9702-7108 d  
Ariii

CO M PRO  aparelho dc som 
d  CD. televisão de 14 * e 20 * e 
moto Today, pago tudo a vista. 
Tnüar fone 263*5571.

(XKSO ÜE DHRÍ7AGEM  
E ESCOVA DERNITIVA. NÃO 
PERCAM. Informaçócv fone (141 
227-6301 -  BauAi

$DIM lKIROFACU.S 
Sem consulta SPC c Scrasa. 

para aposentados, pensionistas e 
funcionários públicos Informa­
ções fone 9 111 - 5435 com Gusta- 
\o .

KOM ETA M OIX) TAXI. 
CEL. 9715-6665. Ligue cconhcça 
as vantagens d  Isaias (dia c noi­
te) todos os dias.

E s t e r c o  d e  g a li­
nha e boi, terra vege­
tai, Jardinagem  e gra­
m as em  geral* Ligue  
(1 4 ) 2 1 8 -2 1 5 3 .

\T:NDE-SEdjvcfw: ncI > 
trol, carregador para a baiena, ca­
sal de manequin.s corpo inteiro, 
máquina fotográfica Yashica, som 
3 em 1 Sanyo (antigo) 2000 Wat­
ts. TV a cores a hatena. elétrica. 
Fiat ano 84. gasolina, branco. 
Tudo cm ótimo estado. Tratar ruu 
15 dc Novembro. 842 -  Centro d  
Joana

Consertos, Restaurações e 

Fabricação em geral: 

Guarda Roupas, Cadeiros, 

Mesos, Gabinetes etc.»

VD^DE-SE coleção Baibi -  
RS 35.00 cada. perfume Jean Paul 
Gaulltchr francês. \  alor RS 220.00 
cada. resta apenas dois e jaqueta 
de cou ro . valor RS 250,00. Tratar 
fone 9715-0875.

roNt: 3264*1 223 Qu 

9712*0598 FALAR c 

SiLVANQ Alves de Oliveira.

h ià : Anitá CãfibAkii, 136^

VENDE-SE celular LG bab\ 
Peg Fale -  bicicleta Cross croma- 
da -  patinete Caloi -  fogão 4 bo­
cas -  títu lo  rem ido  do cluhc 
Aguas Quentes de Piraiininga 
Tratar nia Presidente José Samc>. 
85 -  Cecap III ou fone 263-2837 / 
9 7 II-6387 c/M ana José

PRECISA-SE de padeiro c/ 
experiência -  Aluga-se salão co­
mercial na rua Bandeira Thbuzi. 
340 -  Jd. Ilapuã. Tratar fone 263- 
7139 ou 263-1903.

Jtmm
m fm m

C A M I N H Õ E S

financiam os à  partir 
de 1970-

li: Consulte as taxíLc.

■ •3 .1 1 04

fone: 3264-2015

CHAVEIRO XV
ClNitiecMm 
llerun O leictts 
e n M c l u  
ClBUlBfc
teckMns.tncB
le  m iM t .  eU -

AGROPESCA & CIA
1 y

ETOSA
Iy

Tnnspom
l it I .  .

DISK ãAMHO e TOSA

3 2 6 4 -9 B 8 7
{Rbb Jorg» iúBBdo, 53 - C#CBp|

A/u-Sf4ac4rESQíai77a/u
6M FKum BAMüo eoAoeseo
n. XV 4 t ■•vMnkr», M f 
F«m : 2A3.A39S/97V447M

FínaficiBrMntQ para 
veéculo ã partir de 1975
0 / m;íí: Consulte as taxas:
R u a  XV d a  N e v a m b ro , 9 4 4  

aea.t i o4

LUOR IM P R tS S A O  CSTA A O in ill

X M T R ã G A S
R A P S D Ê Z

Rme: (14) 263-0170 
Fone/Fax: (14) 263-2564

R ua Cel. Jo a q u tm  A n se im o  M a rtin s , 503 - Centro

i > ^
C K h l T  o u i v a . 6

TOLEDO IMÓVEIS

PRECISA
DE CASAS

PARA
ALUGAR

I I

Tratar Toledo Imóveis 
av. 25 de Janeiro, 364 

Fone 263-0187 I
0

IJ
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Fernanda C accio lari: tudo azul...
Na mira do paparazzo: 

Jé s s íc a  Quintas

Na rede: Fernanda Galli

R a i ^ P '

M arllia Cam pos: pensam ento 492 Estefân ia  Prandini: 
sorriso  615

Lu ca s  O liveira, 16/04 Geovanna Sobral, 16/04

•l

r


